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fF�ra�seaiad· ·-�':6a:morte·de,U·-··---itkr·.•
NOVA IO�,QUE. (ji (RJ- Josef ' Dá,vie�. ,)ett-,únb�ixe'dor' cEst�s dias de luto e de tristeza DI;l, Alemanha, pretensa-·' •

'

.

eJ;lletiéano na' U�SS e ,3ut9r "d,e conhecido livro (MilHão em' Mas·',' mente w;r;caulla�d$''-deHota de, 'Stalingrado,: e',?' tatq:,de .. Hitler,' 'A'lto' diplo- ,

cou>, em discurso pelo f âdio á noite paseada, decI,arel.l' que e 'lu- não ter feito, d disaursc dê 10° aniversarie, á !lema�I;l�: passada, '".,. . , ' ,;C'
to e.8 tristeza da Alemanha sugerem a possibilidade de que,Mi-

.

sugerem a possibilidade de' que Hitlú morr'el:1. Mas supondo que mata am 8II1II �
der morreu. ",

, .

Hitler esteja morto, -o: ?artido Nazista, com os chefes ;industriaiá, ""
. i :"

"

d
-

�, Um porta-voz do Foreign OH,ic: em Londres .entretanto, fascistaa e militares, ainda està vive. E mesmo que Hitler tenha r�CanQ a •

.'.chamou «puro contra-senso s as sugestõea de que Hitler tenha morrido, e' desespero do' povo alemã". alimentado pela. propagan-
nitea vê

_

, {ÍlG€'rido. da de Goebbels, contra uma vitoria unanirr-e, sustentará a ma- m I e ,S vers'ao �O embaixador Davies, declarou: ,
' quina de guerra alemã». ../'. . .
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Churchill' em conferencia'
com Salazar e franco

ESTOCOLMO, 6 (R)-Inform�m de �Usboa que o

lO,N.D:R:f,'S,.6..
' [R1 iii I ,_��.;g

....

e�;;.mt�.-.-��·-··;·-··-.·.á.··&b;�.·-·i-�·r...
·ã�d; ������r.�r��D�S��n��t:�CDb���eC���h�1 �:i��i�!rot:n�:ist��

-'
, protuguês, er, Salazar e que o genera] Franco participaria

A B B C f I segundá froante também das conversações.
--

. ,. ,.' • In. or .. ! '.
II\lUO ..,·�.' A mesma informação adiante que osr. Salaaac dei-

I xou inesperadamente Lisboa, ontem.

meu 'qu�come�ou I
.

, LON,DR�S, 6 (R)-IntClrma-se que lord Beaverbrook .

O Bureau Te!e.;rafico Escandinavo, cmt-clado pejos
,

. .' ,

I
chamara a atençao do 'govêrno ainda este m�9 na. Camara des alemães" informou de Madrrd que o general Franco , acom-

'a.' fuga dK)S exêr- I Lords, para a «necessidade urgente da abertura. da segundá fren- panhado do 'general JordQna, ministro das R -taçõee Exte.
U U \l

I
te na Europa».

.

riorea. d.a Espanha e pelo i generíüa Aguil ar e Moscado, se-

ldtes alemães no 280 milhões de cruzeirosl
guir(l hoJe. á noite para i?or:u:A!'

,

Caucese OS q'uais s. PAULO, 6 (A N)-O delegado regionsl. do imposto-de QUi1lro vanguardas contra Rostov .

,," ._ "'1 t I Renda, sr.,
Guilherme De�ese,deciarotl Que gUflilnte D' mês de 'ia-" MOSCOU, 6 (R)-'--Q'latro vanguardas do Exército Ver�

,
.: t "'n neirs, a arrecadação relativa aos bonus de guerra em S,' Psulo melho estão se aproximando de ·Rostov.'

i ii 'raVeSSiU em pe� I atingiu a c. $ 18075.527,00, Acrescentou que-São Paulo inverterá

110 e s "1 r e i t o do! .�� cr���i��;��S de guerra, este ano, duzent�s e oitenta 'milhões. .

A 73 qeilemetrcs apenas
j I ..,'

.

..
.

,

. 11> MOSCOU. 6 (R)-Q grosso das torças soviéticas estáj.

''"-,''111 Kef(h, em dk�ção I iraud assumiua chefia [apenas, a.73 quilometros de Cinrckov.
,

(.
"" I ARGEL, 6 (R)-O general Giraud �taba d� assumir a!

-

'. O-S MO,RTO��' Df:1a u:mea. I chefia-civit e 'líl_lilitar do �mis8ariado fi" rancês, com a adesão de "
.

. � Jj l
"

, 'todos os chet,e,s gà'u1eses.· EERNA, 6 (R)-- ·emissora de Rama anuncia que. no
último bombardeio. �0rreram, em Turinl, 39 pe,SJ2S e 11 fica
�E,tm tecidas.

(olisideram pe'rigosa: para a Ingla.terra. uma , vitoria' russa �
.

.

LONDRES, 6 (R)-Falanõo ontem na Carnara dos Lorda, lord Beavúbrôok, cleader�
i:onsetvf>dor, declarou que qómente os loucos poderiam dizer que uma vitQria .tusSa seIÍa pe,rigQsa

.

� """'__"""' """"' _

para o i'mperio britanico e. que, se a Rl_.lssia ganhasse a. guerra, na Europa, todas as· pessoas sen·,

Ev p. liOS�O .�.ce·m"
,

':Satlls do Irnperio Brit6nico, se regozijariam enormemente com es�a vitoria>. A I fi;i �,.

------�--��-�-�-----------

,1, "

Um as
,j, r as

osivas
� ,

erra
'aiores' o
rese le·

LONDRES, 6 (R)-A DNB intorma que uma segunda e poderosa' força de avi�es de

I:bombardeio britanicos atacou a Alemanha pouco antes do meio·dia, hGras depois que a RAF, em, ri·
g-OJosa incursão noturna, castigou H,amburgo,\ ateando grande� incendi�s. O,,utros a.viõ�s de caça CI

'1"de bombardeIo atravessaram' o estreito de Dover, pouco de(ilOls do melO-d1a, na dtreçao de Abbe- .

viIJe, i,ndicando que li RAF, e possivelmente as forças aéreas americaná9,. e!ltavam desfechando,
.uma das ma'iores bfensiv,8's s--'-éreas' diurnas desta gu�rra,

'

-

O imanto
"
',I·"n" ·0.r,a'

Ir
-

,

varo seA���!A�ti�ià��pe ��sósci�c�fo�fe�f;�i�8��eo�d��:ta C�a��ia�� :o��:e:: I.-

. to o embaix.idor· Von epen se apressou a entrar em contacto com o

Minietédo 'do Exterior, os embaixadores americano, inglês e russo�respec_tívamente, sn. Steibardt,
HugC!Sf'en e ViIlevgrlldo\-multiplicar&m os contactos entre si. O embaixa.dor bi-itanico, conferen
deu IorgEmetite, esta manhã, cotn o sr. Menemdjcgiu, ministro dq Exterior da :Turquia.

-, A viagem do fmblljxador Von Papen a Berli�, que fôra anunciada para meados de fe-
iminente,

(SIA' P�RDI· I
_DA, PARA OS

.

.
NAZISTAS

MOSCOU, 3 (R)...,...As ,tropEis russas avançam em várias direçõês,
:aição cuja queda está iminente.

.
No Donetz. 08 r_ussos ocuparam hoje várias cabeças de distrito e

'de Kursk a KharkGv, a 30 quilometros da cidade. ;
. •

I ,,�_______, __-- ._�___'__

rume a' Khatkov, po-

,dominaram a-ferrovia
._'--

. ---......,

TURIM,

,------'----��::_.:,_;_.....� •
.:... �-'<!'.

-

MOSCOU, '6' (R)-«A libertação da Ucrania teve inl
elo ;t-,-{;screve um autorizado orgão lOCEl'l·�< e, as cartas a

.

preendidas aos soldados alemães, são como brados' de um

povo que' já perdeu toda a esperança e_fé.).
'

ti' ,:'� "':;211
MOSCOU, 6 (R)-A explosão de um petardo, numa fâ -

bri.éa de muniçõe9 de Richmond (E.tados U51id JS) provocou a
morfe de 4 pessoas.

.

paraninfo
. Estão enfeixadas em precioso e elegante opúsculo, as notá- -fveis palavras com que o sr. Nerêu Ramos ilustrou, eln 1'2 de d'e

zembro .do ano último, a solenidade da colação ,de grau dos ba·

'Iclureis da nossa Fa.culdade,
-

No "Disctl�·so de paraninfo" voltamos todos ,a admirar, sob
um aspecto que as suas assoberbantes funcões' administrativas,
já asavam oportunidades menos coústantes oe H1e'l1.0S esseflcial
mente, diretas, a voz do jllÍ'ista emérito que, pelo êstudo .e pelo'
tr:tba'lho, alcançou, entre nós, o priucipad-o da advocacia, J

_____

Oração em que a firmeza e a transparência elo estilo surpre-
endem já á prime.ira leitura, qjlando a atenção toda se apega,
quasi que exclufivam,en�e, á sub�tancia do? cor:ceitos, a, d� ilus
trado professor de DIreIto constItue uma lI1estul1avel pagIna de
talento e de cultura, a ocupar, lugar de saliência entre quantas
a, medi,tacão e' o saber brasileiros escreveram.

'

Conslunado l:nest�l1a profissão qu'e seduziu os seus para
ninfados, não lhes deu, em verdade, no .dia ·em que finalizavam
$ vi.da a·cademica e o quizeram ao seu 'lado, '''agradecimento frio

'1e de si'mples eortezia".
. _

-,,c Mo�trou·lbe, antes, ,C0111 sincel:a gravidade, de quantos atri
�ff>s nlorais' e intelectuais, se alimenta e vive o êxito na carrei- J'-Ta juridica, quando consagrada a advocacia oU: quando oferecida '.

.

á magisb:atqra. '

" ,
' i

Com opulência de argumentos, estimàlldo a necessidade ele •

"elites", de,pôs tambem, como já Q fez Rui e, recentemente, o
Presidente Vargas, contra oS' ,q.t(e pI'OC1]Tam localizar nos bacha.
r,eis a fonte, de determinados .males nacioluais.

-

. As p�ginas finais. dessa eS'Pl�r::dida e robusta lição, põem
frente a frente e a'nahsam com VlSao -penetrante, as atuais ideo
lügias que procuraIP, na arena sangrenta de todos os continentes
uma, "entronizar a forçá brutã como fonte de dir,eHo" e outra'
�'fazer do padrão da ciovilizacão cristã conaicão' de existência'"

Exalta lld'o , desia, o sentido democrático oe o conteúdo libe�
ral, o sr. Nerên Hamos encerra o seu magistral discurso dando.
s,: e dando-nos a certeza de qlle, da guerra trei11e-ncla que infeli
cIta o mundo, com a vitória da .causa 'alia.da o império do Direito
sera o único a dominar a civilzacão. '

'
,

.
"

- "
.

---��--

,

Discurso 4e

2,,00 lDíl alel.Dâes i�C)lados!
'L.O�DRES.,

.

6 ru.p.];....O ·,·�,paily 'Telegraph" nOotieiou que, segun;'
do "fQ$n,tes· autorizadas, os fUSSOS iso'laram no Cau,caso�· um eKér�
"citõ' ,'.Ieitão 'cu,jo

�

e'ativo, e- ,catcijlad,o, ,em 200 mil h'om�n:�'
"c .. )

.. ii!
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c-o' E'S,TAOO-

DECRETO N. 2.812 na Escola Mista de Ganchos, no Munict.

Suprime cargos extintos; 'pío de Bígüassú. (831)
O Interventor ilederal no Estado de Santa. Catarina; no -uso da atribuição que.

A Amando Girardi, da 'função de Pra,.

lhe confere o. art. 70, item I, do decreto-lei federal n. 1.202, .de 8 de abril de .Hl39, fessor na Escoia Mista de Rio da Pra�
D E C R E TA: D E C R E TA: distrito de José Boiteux, no Município d�-

.

Art.' 10 _.
-

F,'cam suprímIdos, no Quadro rrníco do E ...ado, os seguíntas car-
Harnôitia. (832)Artigo único - Ficam aprovados o balanço geral e as contas da receita e des- � "'"

pesa das Prefeituras 'Municipais de Araranzuá e Bíguassú, retatrvos ao, exercícío . gos: quatrô de Prôfessor Complemootarista, padrão B, vagos em virtude da exo-
Admitir:

'financeiro de 1941, na forma dos pareceres do Departamento das Municipalidades, -neração de Maria: Luchina de Oliveira, Alcí Pacheco, Ana Haendchon e Gilda A comptementar.lsta Elvira Gonçalveil;o'
contido nos processos ns, 273/42 e 275/42, revogadas as disposições em contrário. Cesário Pereira e um de Professor Auxiliar, padrão A, vago em virtude da ex0- para, com-o extranumerário-diarista, exer--,

'Palácio do Governo, em Florianópolis, 10 de fevereiro de 1943'. neração de Maria JoséVargas.. cer a função de professor no Grupo Es-

NERl1:U RAMOS Art. 20 _ Revogam.se as disposições em contrário. colar "Profa• Marta Tavares", da VHa d�
Rio Ne""rilnho, n<j"Município· ele São Ben-Ivo d'Aquino Palácio do Governo, em Florianópolis, 3 de fevereiro ele 1943. '"

NERl1:U RAl\iIQS to, 'com o salário diário de seís crUzelro,s;DECRETO N. 2.811' Ivo d'Aquino (Cr$ 6,00), correndo a despesa por.,coo-
O Interventor federal no Estado de Santa Catar-ina, no uso da atríbuíção que ta ela dotação 1-033 do orçamento vigente-•

.
lhe contere o art. 50 do decreto-lei federal m, 1.202, de 8 de abril de 1939 e art.

Portarias de_le de fevereiro de 1943 A Teresa Gevaerd, da função de Pro- (833)
'20 do decreto-leí fJederal n. 2.416, de 17_. de Jull10 de HJ40, o. INTERVENTiOR FEDER� RESOLVE fessor Auxiliar da Escola do Caminho A complementarista Dorotf DelJa Bar-

D E C R E TÁ: .

Concede.' diSpensa: das Areias, no Muntcípío ele IndaiaJ. ba para, como extranumerário-mensali&-
Artig·o único _. F'ícam aprovaelos o balance g-�ral e as contas da receita e

A Zen3 AbdalIah, da função de 'auxí- A Argentina Mendonça, da função ele ta, exercer a função ele Professor na Es·
·d,esíl.ªa da��ef;ituras

. Munícípa is de Camboriú e Canoírihas, relativos ao
-

exer-
liar de ínspeção do distrito de Anítâpolís, Professor da Escola Estadual ele Arapon- cola Mista ·de Arrítápol is; 110 Mrmicípi•.cícío' fh1iJ.nCjl!�!t! 1941, na forma dos pareceres do Departamento das Munici-
M' ]' d P Ih ga, no Município de Indaíal, de Palhoça, com o salário mensal de 'cThí,-

l"alidades, contido nos processos ris. 269/42 e 240/42, revogadas as disposições.
n-o f umcipio e a oça.

(826) A Armí Faisca, da função de Professor zentos cruzétros "(CrS 200,00), correnrl"
-em contrario.

.

.

I
A Zena Abdallah, da função de Profes- do

-

Curso Noturtno da Vila de João Pes- a despesa por conta da dotação 1-033 d�··
Palácio do Gover-no, em F'Ior-íanõpcfis, 3 de fevereiro de 1943.

Sal' da Escola Mtsta Estadí:ts"Í de Anítâ- soa, no Munícípío d'e "São José. orçamento vigente. (834)
NERl1:U RAl\iIOS

'polis, 110 Município de Paãhoça. A CeEna Cássio, da f'urrção ele Professor A oompíementar-ísta Dulce ele Oliveira.
Ivo d'Aquino

para, como extranumerárto-mensa lista,
exercer a função de- Professor na Esco!�
Mista de Pa robé, elistrito de São Braz;
no Murucíp!o de Laguna, C0111 o salár-io
'nrensal ele duzentos cruze ires (Cr$ ., _.

200,00), correndo a' de "pesa por conta da:

GO.VERNO
DECRETO N. 2.810 , IO Interventor federo) no Estado de Santa Catarina, no uso da atribuição que

�he confere o art. 50 do decr-eto-lei federal n. 1.202, de 8 de abrfl de '1939 e art. 20

�o decreto-lei fedleríÍ.l n. 2.41-6, de 17 de julho de 1940,

oRIO
dotação 1-033 'do orçamento vigente .

.t.�C
A corn.plementar ísta Clé lia de Assís.

g r a para, como extranumerário-ãiarista1 exer�
� '. cer a funçâo _de Professor no Grppo Es-

. colar "Virgílio "Várze.a", - ela cidade d�

Itaiópolis, com. o salárío diário. de seís

f d R'· I t f 'd
cruzei;'os .(Cr$ 6,Oél), correndo a despesaespetacular uga . e omme

_
rans erma a em ��;�'1��;t.aeladotaçãOl-030elOOr0t���to

l!I .

t t
.. -.....J. l1li A cemplementar.ista Estér, Ukstrn,

movtmento es ra eglco. para.. a ocuna,�a·o ue nOSI. para, como extranumerÚI'iO-Eliarista, exer-

� y �'I cer a função ele PI'ofesS01" 110 Gn,po ESc
, - " M

.

d
li

terraneo Dcld t ft", D S' N' S
.

I colar "Costa Carneü'o", da cidade de Or-

çoes no e i erraneo . CI en a !ti �. o til .

-

G. leans, com o salário diário de seis cru-

! ze iros (Cr$ G,oo), cor-rendo a despesa pai'A propaganda alemã está fazendo as mais extravagantes tentativas liada pelo fato de que 0- grosso das forças nem ao menos tentou se de- conta ela dotação 1-033 elo orçamento ví
para persuadir ao mundo que o Eixo está controlando a situação no ter em Tobruk, seguindo pela semi-circular "Axistrasse" - agora "E, A comp1emen.tarista Olsra PamplO'l1i&norte da Africa. Baseando, evidentemente, suas afirmações na presun- trada da Democracia" que contorna a cidade. Em Tobrull:, a confusã.o e para como extranum",rário�'iaristJa, ex&ção de que :há muita gente que ainda não conseguiu ter noticias exatas ,de'sorganização da retirada causou grandes transtornos. Na pressa de cer � funcão ele Professor no Gn�o Es-'da Africa, os Alemães apresentam os fatos não como eles são destruir tudo que podia. ser de utilidade pa,ra as forças o 800 .exército que colar "Sa;1tOS Dumont" elo bakl'o �
na realid8,de, mas como lhes, seria ,conveniente que fossem.' Assim, no Ilhe estavam no encalço, os alemães incendiaram os depósitos de gazo- Gal'ci�, na Cidade ele

- �1U!l11emlU, com -a'dia 13 de novembro, a D. N, ,B. não .obstante já haver sido assinado, dois llina, antes que chegassem a Tobrul{ os destacamentos que seguiam pela salál-io diária ,ele seis cl'u2Jeiros '(Cr$ .. _

dias antes, o armisticio entre americanos e franceses em Argel, infor-: estr8,da de que passa pela cidade.Isso deduz-se pela grande quantidade de 6,00), correndo a despesa por c<!>nta da
lnava: "Os cirçulos militares berlinenses continuam a considerar Argel: caminhões e veIculos de toda � espécie abandonados naquela parte do dotação 1-033 do_ orçamento vigente..como o centro nevra,lgico da ação defensiva dQ Eixo. Ao m�smo tempo,! caminho, tão distante do cenário do choque militar. A retirada, feita A complementarista Alela ele SÕ�lsa.O rádio alemão, em sua emissão para os Estados-Unidos, afirmava que

I

em tais condições, colocou o exército derrotado um circulo vicioso, pa,ra' pal'á,. _ reomo. extrarnumerário-{'liarista,as potêl!cias do Eixo apenas estayam' rigu'ar�al_ldo os desen!]}arques nO�-11
dificultar � marcha do advers�rio. tinha êle próprio de di1ninuir o ritl1'l.o e:l<lel'cer a funçãü <l.e Professor no Grurpe('"te-amencanos pa,ra ocupar os pontos estrateglcos do MedIterraneo' OCI- de sua retIrada, pela perda de velculos: Escolar �'Olavo Bilac", da Vila ele Pedrei-'dental. "Desse modo - acres,centou - sua situação, anteriormente de- Apesar do grosso das forças de RommeJ terem evitado Tobruk, co-

ra, no Mtmicípio ele JofnvilIe, com o �_bil, se transformou na mais solida possivel' . Ainda mais surpreendente i mo dissemos, segundo parece, alguns 'clesta,camentos penetraram na ci, lário diário ele seis cruzeiros (Cr$ 6,00),ii a transformação, operada pela_Do N. B.,.em 12 de novembro, da

ca,tas-j dade,
afim de obter gazolina. Ali, ,conforme o depoimento de prisionei- correnelú a despesa por conta ela dotação>ttofica derrota dt: Rommel, "num itresí�tivel a,vanço estratégico em ros foram recebidos muito pouco amistosamente Pela guarnição, com- 1-033. elo orçamento vigente.direção ás posições no Mediterraneo ocidental. posta quase exclusivamente de italianos, e 'que estava muito desconten- As comp1ementaristas :Maria Lui_Os alemães não ,se querem se dar por' vencidos. Continuam a sus- te, 'pelo fp,tQ dQ,S alemães estarem aban.doUrando 0,5 italianos. ao -sea des- Nóbrega � Merc�des Osório pàr1'l, coonotentar o' sofisr".o' de que "não se pode fala,r de vitória britanica" e que. tino. ·Che',,·óu a ha.ver troca.. de tiras en.tL·c ,�s dois uruT-\os, '. �'" o; � ,.. .extráf:lÍ.lmei'árlo-iliaristas, exercerem ao exército do Eixo r'ealizou uma retirada em' perfeita ordem, pata ocu- Coil1ó� se vê, não é. nada invejavel a sitliação do "invenc_ivel" Rom- função de Pl'ofessor no Gr��po Escolarpar as classicas "posições previamente escolhidas".' mel e não se.,pode lev-tlT muito' a serio a ,afirmação dos �leml1es de que "Felirpé Schmi?Jt;', ela Cidaele de SãoPoucas palavras bastam parq responder todo esse palavrório, com sua fuga precipitada seja; para ocupar m:elhores1 posições, no "Mediter-

Francisco, cOlh o salário diário ele 'seis
que se procura encobrir os 'fatos mais evideiües. Basta o calculo das raneo' ocidental" '. ., ..' (CI'S 6,00), correndo a despesa por 'contaperdas sofridas pelo inimigo; apresentado pelo general Alexander: .... Tudo nos leva a crer que sna fuga não ter;n intuJto cliferente de to- da elotação '1-033 c)o orçam.ento, vigente_75.000 l�ol1lens morto� e jJrisi<;me�ro_:>. _

-

'.
das as fuga� que até hoje .s�' deram na História:� salv2,r ,�. sua p,reci?sa A complementarista Maria el!! Lourdes,Contudo! �s ,contlllua� afIrmaçoe� alemaes ,sobre a�' vantagens de �ele e o ma'lOr numero posslvel de soldad0s; mesmp saCrIficando os !ta,

I Fel1l13!ndes para, como extl'anumerário"ocupar pOSlçoes no Medrterraneo OCIdental" vem conflnnar o que os hanos. '. d'
.

ta . r-:- r f nção de Professórcomentaristas militares já previam pelo desenrolar da batalha da Li- Uma informação procedente de Estambnl parece COnfir1l12,\, esse lar;,' e�e : . a"GUstavo Richaro" da.bia:·é. q1!e é quase cert� qu'e o inimigo. o�eréça res.istên?ia a,o avanço. do pon!o. Segundo a mesma, todos os vapor?s, t:>arcaças e pequ�nas e�bar- ��da��.1��e C:nra�s N�V(}S, com fi salário>80 exercIto, enquanto nao alcance os hmItes tla Clrenmca com a Tnpo,' caçoes de guerra dos portos gregos de PLreu Patras e SalonlCa pa,rhram -. -
" el

.

p
o.. (Cr$-- 6 �o) corlitania, ao sul do golfo de Sirte. Rommel tem de seguir a estrada costei- para destino ignorado, sob o comando de alemães. Presuine-se que essas OlaIdlO e d·sels cruzel�os ta: d'

,

do'ta'ç"'od
.

I I
.

to.· C·
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f' t' b
-

t
.

I" t d r� t ";�'l' f' ren o a espesa por con a ..J'a 011 e e pouco provave qua quer reSlS enCIa .. a lren?,lCa Jft OI a .ra-' em arcaçQés es e.Jal11 sene o P.frJnce-n ra as em Y"le.a e>·.na�l la, a Im
1033 el '

.

t
.

t (841"d I "t tI" d '1' d
-,

t' d I t d
- o ,Olçameno vlgene. I','essa a pe os exerCI os qua 1'0 vezes, em menos (e � anos, sen o o avan- de serem uti lza as numa tenta Iva e sa vamen o os remanescentes
A "t 't ' I b I Ma'-

/'
d· 1" -

b" f RI'
.

.

s comp,emen ans as za e· a .....çó agora o qUInto, 111a·s em nen lUmft ocaSIaO, quer os ntamcos, quer das orças de omme.
1 L' N '-1'" C

.

H 's '''�e- .

t t t" fI' t'" G 1
.

C 108S lma I arme la ruz e ly,an �OS elxls as, en aram o erecer qua quer resls e.ncla sena entre a,za a e '

t' - .

-doJedaby, � Na Turquia �wohU11a-se a opinião que a situação de Rommel vai se ":ieira pal'a, como .ex ran:umerano 13-

D t d .._, d' '" . . ,

I d d
.

d d' . -

'b'l'd d d' rIS ta exercer a funçao' de Professor naesta vez, con u o, puue-se lzer que o Iml1ugo contmua: em p ena tornan o Ca a vez maiS esepera ora e que sua Ul1lca pOSSI I I a e e '

I "P f M
.

1 C "dfuga, Nem ao menos 'tentou uma ação de retaguarda digna desse nome,
I salvação

estariá em conseguir embarca a� força.s que ainda lhe restam; G�po ES>;°s�r J

ro " ·anue ruz

Íã _a:.
em Gaza.la. A completa desorganJzação da retirada alemã pode ser ava- apesar da dificuldade dessa emprêsa. Cidade de .. o rQaqUlln'(CcO�160 s)a

no-
• t

• •

..�� diáno de seIS cruz,ell"'OS I'õtP ,00 '. cor-

rendo a elespesa pór conta ela dotação·
1-033 elo orçarln,ento vigente ...
As cOmiplemen'1Jaristas Aelélia Lutz e

Hi1elegarcla Spelli.ng para, como extranJi

merário-diarista, exercerepl a função de

Professol'\ no Grupo Escolar "Prof. Ores-'

tes Guimarães", da Cid<rde de São Bento,Dona de casa: O teu esforço de com o salário eliário ele seIs cruzeiros
organizDlção duma horta, por pe- (Cr$ 6,00), correndo a elespesá por cofrl,ta_

I.'. I qt·uenda
que tS�Jb'a,. é .uma fOfma �tfe- ela dotaç�o 1-033 'elo orçamento vigente-_

lva e con rI Ulres para que o eu Maria do Carmo MOI'ais para, como>
filho, ou O téu marido, que se extrarl11l111'el:árió-mensalista, exe.l-cer a funI D:?�S�ran: nas .ar!;nas, pqra defesa da

cão de ProfesSor na Escola Mista de Rio-
clvlhza,ça(') cnsta, tenham a ,fartura el" p' t .el· t't ele José Boiteux no<.

.
-

"
...... '" d

a I a a, no IS rl o ,

-r� .que merecem no CUl11l?���nenLó o

I Município de Hamônia com ó salária
seu sagrado dever patrlOÍlco. É para .

.

'

.

"

'1
.

I t
.

(DEIP) I_mensal de elu2!entos crU2Jenos (Cr$ _ .. ,

e es que p an aras.. .

200;00), COl"J"euelo a despesa por .cO'llom
dÇl elotação 1-033 do orçamento vigent�

,.

L -.
I f

� Zilda Aelão Pereira para, C01110 �tra.-
. OeOIlil�vels n ormaçoes numerário-mensalista, exercer a função
-------�---eom 08 repl e- de Professor na Escola M1sta de Colônia
�.entantes JURANDYR LINHA,
RES & Cia_ - Rua Fe!,ipe Seh
midt. 34�C(lix8 P()stal. 2Q ..

,._ _ _ .,.�

A

imbuia em todos os estil�s �
DORMITORIOS Salas de Visita

r

o ALIMENTO'DE
. PRIMEIRA OR

_�__DEM PARA OS
ENFERMOS E CRIANÇAS.

Rainha.:MDVEI'§ de

Salas de Jantar
Cópas e dormitórios -Iaq�eados para ereoneall

r'
.

na Am.ODELAR
TRAJANO, UiFI..OBIANOPOLIS

Oco, no Mtirticipi'O de Canoinhas, com Cl'

.salário mensal de dHzentos _cruzeiros
.

(Cr$ 200,00), correndo a despesa 1JCr"
conta ela dotação 1-033 elo orçamento vi�

gente.
-

(845)

P· da� um quarto'
reclsa-se com' ou -sem

pensão. Ofertas
para Engenheiro, nesta redáção. Ra ,

..

n h aBQa no prec? ó.ti-
. ma na quahdade

�

Paula ��I·,

I • Drlll -Aanual,.
I, .-------------�--------------------------�---

'I I
Diretor do Hospital d� Caridade de Florianopo!is

"'1.1":
'

RIESIDENCIA e CONSULTORRO: R�a Viscon-
, I de de 'Ouro Preto, 51-(proximo ao Teatro) _),'

Cirur}:;ia Geral·e Doenças' de Senhoras

----------------

FÍSIOTÉRAPIA-PIATERMIA-I-NFRA-VERMELHO E.
ULTRA-VIOLETA

-

CONSULTAS: diariamente ás 11,30 'e das 3
.6 horas.'

Tel� 1644

ás

:V.endas vista
..

a e a orazQ·.
.-
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Nova Iorque, janeiro - O dr. .

RI! h' 'd DUC WO TH
(Copyright da "The News- formado "Frankfurter Zeitung" su-

i(i-oebh Is [á não é mais 'considerado ,POr I.c ar ' . K- ,

- " - - papel' Exchange Agency" bitamente ofereceu uma nova ver-

'lUm gênio tão' grande quanto o era . Exclusividade d ' "A Gazeta" são dos acontecimentos, insínuanâo
fuii l:I}:grrns msses

'

atrai, 'O sucesso (Destacado comentarista norte-americanno) no- Estado de Santa Catar-i- que a guerra na Russia estava se

'_ descobriu êle agora -não de- na) transformando' numa "guerra .de

'Pende 'tanto da. prnpagandn como desgaste", A campanha contra a

;a. 'propaga�:da do "sucesso. l� fácil e:ndeu que qualquer t;SfOTÇO é i11u-1 o orgulho insolente, o anuncio de

I
mentos. Os ingleses não. se estão Russia, -diz ia ainda o jornal - e

.!Conservar '� morai alto quando' tu- til sob as atuais crrcunstaucras. acontecimentos _ gloriosos .Ioram dando hem com os amer-icanos na isto é realraente .sensaoional
;der vai' corr-endo hem, mas' as pala- AparentemenLe, ela neru mesmo, suspensos. O ,:poYO é sóltcitadb a África porque ambos já estão com- "não será decidida em pouco tem

vras têm pouco. d:�i.t? sôhre o 1)0- i t�t1ta, encontrar lloyas Jl)l!.Il�il·a, _ele ter paciêncía, a persever!u' até o I petindo entre si pela futura posse pô, mas se arrastará por muitos

"\'0 quando as 'coisas vao mal. A 1)1'0"1' mentir- adaptadas a nova situacão, fim. Naturalmente, êl�A)' tarnbem

I das
colônias. Os soldados america- anos":

_
.

'

",' paganda' não PQüc, S(� sohrcjior HO$ Ceartinua a falar como nntigarnente. sempre adverti/to de :

que a guerra nos surram as mulheres mucúlma- No dia- seguinte, o gen-eral Dit-
"Veutos�cemtrári0s dos fatos.,Goebbe� I Sem nenhuma consí-teração pelos será finalmente ganba pela A:le- nas apenas para se -divertir: . . tmar, chef'e, dos cotnentarIstas mí-.
Js, quando mais, te.uido e -adrnü-a-

I

fatos; afirma ingenuamente: "Os manha. Mas "as predições favorá-', Foi em conexão com a campanha llitares alemães, explicou que a luta

-do, era 90% comeutadúr de gr,ll'�c russos não obtem êxitos decisivos veis para um fut\u'o írnedjato- são da Rússia que a mudança na pro- I contra os Soviéts era como 'a lula

lés acontecimentos nazistas renJl> em parte alguma da gigantesca cuidadosamente evitadas. I paganda doméstica primeiro se I
de Hercules com a Hidra. "Mal uma

e apenas'100/0_ criador de f'atos ima- frente", ou, a despeito da derroca- A amendoa da verdade é agora tornou evidente. A 7 de dezembro cabeça é esmagada, duas cabeças
ginários. O SUpOS7:) iliruitadc pode-r da total dos Afrika Korps: "Rorn- enrolada com adornos muito ve�', de 1942, numa mensagem de COR- logo surgem em seu lugar". "O n u

-da pura 'pr-opaganda é muito limi- mel .tern uma grande surpresa para: lhos.. A ênfase é deixada "para os gratulacões enviada ao Japão pelo I mero de tanques que os bolchevis-

'_:tado, ,afinal de contas. os .seus .inimigos". ,co�llentários sôbre as oifiêulda.des, I prinlêÍr·o aniversário do ataque a' tas ainda possuem.", declarou êl e,
No campo elas irndLações em cm- Mas a propaganda interna é dif'e- dissenções, tradições e crimes dos-I Pearl Harhor, Ríbbetropp declarou "é simplesmente inconcebivel,

'

e

-das curtas dir-igidas paru (l mundo rente: Uma substituição completa inimigos "da Alemanha, Na Ingla-I que "a Russia deixou ele corrsti- naturalmente possuem os russos.Ia
'extra-europeu, a ,propaganda nazis- do material usado para f) exterjor terra, - diz .a pr-opaganda interna I tuir um perigo". Não obstante, a bulosas massas de homens".. Dit
:ta 'praticamente ainda não compre- foi estahelecida. A cnuplacênci.a, 1- não -há mais estoques de ali-113 de dezembro, o sempre bem in, tmar achou que os urricos elemen-
�..;..:......�-'::D.�------"--- ii� oi' $-*& ';;;;"iiWã5�il4i1�&�2IitBt6t� ws:;:-- "';:"'-=-':'.,2; a.-;:::---

---- .. -.--.-.------- tos favoráveis na situação eranl:
-

C I
' 1) � as colossais perdas inat-eriaís.

,

'

sofridas pelos russos; ,e 2) - :_,..' o

:, >,' imenso dano que essas perdas têm
,_. cansado no seu moral. Talvez por-

isso, crmtínuou ainda' Dittrnar, era
muito possível que o prato da .ha
[Iança em, br eve se rncnnusse

'
a ta

I VaI' dos alemães. "Cada encontro,
segundo Clansewitz, é uni encontro
de fôrças fIsicas e morais. Aquele

D ,E', G ' 'U" EillSI:" ,", A
que conservar a maior fqrça 'física
e mor-al sers no fi'll1'0 vencedor. i'�
grande batalha de leste está sendo

Washington - (Inter-america-Iocasião oportuna e no melhor pon-, sões mais insígnif'icantcs, até pon- 'I atividade. Para essa ofensiva, as
travada d e acordo com essa lei".

ma) - Estão sendo preparadas no- to para atacar. I tes, máquinas para construção de tí'C1pas inglesas tiveram de se f'a- Mas quando virá esse firn? Dtttuiar

-vas e terr-íveis surpresas para o Ei-I Um ataque dessa natureza requer I estradas, locomotivas, máquinas' miliarizar com o uso dos tanques
até hoj'e Dão respo,ndeu, .'

::xo. ,
' enormes prep�arativos. Muitos fato- I para a perfuração de poços, milha-I "General Sherman", que estavam O pro.1Jrio Goehbels. numa d8

Em Washi-ngtoa, Moscou,

chun-I
res entram em jogo. De certa

for-Ires
de autoec�ll1inhões, tanques e I a che,gar em grande numero, pro-

suas u1tima:s arengas, iIson d,e nOV3J

-gkin_g e Lo.ndres, _estrategistas das- ma, a ofensiva lan_çadl!; na Africa peça's de artilharia de grosso cali- I cedentes �os E.stados Unidos. A h<?- linguagem. "O destino nos impôs
- Naço,es UIudas dao andamento l_l: do notre pode serVIr de modelo. bre.· 'I ra H talUDem t111ha ele soar em nOl-

uma dura prova antes, de, 110S' colI-<
, :planos que deverão perhlanecer em, A expedição á Africa exigiu um I P;;tra ma,nter o segredo, foi orga- te de lua cheia de modo que as for- ce<;1er a ,lidera,nça das' J:ljlções". b"êlo
segredo durante meses. O mundo I conjunto formidavel de 850 navios nizado um s,istema de endereços Iças bHndadas pudessem manter o PPIS escreveu: "Somos' forçados. ai
:não saberá quais .serão eles,. sinão 1- �OO transpolCtes de tropas e 350 I fa.!sO's, Estivadores en� p.ortos' i,:-I avaI?ço durante 24 hor�s por dja. �)�gar caro. o,� pe�a,aos ,� as OUll$�
equaI?do .as novos_,golpes se flzerem n_avlOs de gUt;Fl:a p�ra a escolta. Pa- !51eses c'arreg�r�m naVIOS com mI-lO dIa 2� de outubr? �ô�, portanto, ��e� de ,n,�ss�,s. :r�lS, : av.�s. ,�?rque
".sentir nas frentes, que aos poucos ZIa-se necessano- dIS1)01' de sete' to- luares de caIxoes aparentemente o escolhIdo para o' ImClO do go]ue �"cs se,.pI Op�l �l(Jn�1l am ü mxo_ de

- 'vi!0 f?rmando .0 cer,co
em torno de ncla.das de nayio 'par� ca,da soldallo ,desti.nados a flutro.s portos ,ingle-/ no Egito. A 8 de nove.I.n.bro. ,quando ::m�,,,y�(j.'a, l;aClOr;aJ extreJ11à.me�te

'T.{)!qU10 e ,BerlIm., 'e, S'etl respectIvo eqmpamento. ' ses. Mas, em veI'dade, os nomes dos as tropas norte-a,mel'leanas desem- UdLldclahs.a, 110S _te'11loS ,de 'exe-
,

A ofensiv.a contra a Europa Od-j
.os naviõs tral'lsportaram 700.000 ,portos de destino, consta,ntes 1'Ios I barcaram no norte da Africa Rom- cu-La\ agor,a uma tarefa que quase

,.denta1 ocup�d� pelo I;azismo está diferCl��es artigos de �bastec�mel}-' caixões, eram nomes �ifrados e re- mel, já �stav� eI�l franca retiri,l!da. �;>,c,eQ� a :torça h�l,n��?a. �ras nada'

,e� pt,eparatrvo-s� e sera- lançada na tOoS 1mbtares, desde os _de dlmen�, ferente;s a pontos de desembarque A arma,dIll,la l1avla da,do resultado. i I:"OI.p�� e:,?(�s_: � Hlsto1'1� n�o con,he
'�iIlIIil'I�IíU•••••e@ll� :na,.Afnca.-, •

A quantidade de maLeri.al bclico ce ;l1JSBllCV1Cl!::-, e a ALemanha for-
,

,- .'1'. D,.
urante' esses

.p.. reparat!�Qs., a re- que acompanhou a expedição am,ec Jara.o
seu

\leSL,l.P? �tr,�:v�s-'.. Oe. duro.
s

,

_ m:es�a de armas _§l. r.efo:çços para o ricana á Africa, naturalmente, não em�ate� e saenÍlclOs .

,

" I qüavo Exérôi'fo ''''4i;iiIM� H'-o, .Egito; pode -ser. di,.vulgrudá. Ma�;- d:e a,cor- -� 1st ,e. ().,!1QY,0_ .s�lfS,º f$?rç5:td� da
hlllha de ser mantida.' Fin,almente, do com as

-

c'lfrai; referentes aos prop,agal}da "alell�la>. baf<eja,aa peTos
JI,..;,JI �, I�, fazia-se necessário' es<;olber, ,com emprestimos 'e árrendamentos fei- v�ntos cle_:;favora1yeIs �la . de'-r.ro��.
1"'ãI,�.,.p� I semanas d.e anteCt;dencIa, o mo- !Os. durante noye meses, as forças Ja. q�l�� nao pÜl�e nJalS 'lmplngJ!
R IA 'L m�to ma'IS vantajOSO para o pIa", lllgles,as na. EgIto, receberam mil m�ntd ..s E)11l vez de fatos" Ullp.oS:Sl-
7 HORAS "1 IneJadO a,taque. ,', I aeroplanos, 500 tanques ,medios, VeIS de ocultaI', .ela com�_ça a f!e-
'. "Impunha-se le:va--Io a efeIto quan- ,numerosos tanques leves, 20.000 senhar um quadro sombllo do fu-

EXCEPCIONALMENTE 'para

I
d? a ofens�v.a cont�a o exército do ; auto-camil!-hõe� e eentenas de" pe- tu�", -

O',"
.'

.' ,

. \ .

N que todos possam -assistir EIXO no EgItO estIvesse em plena ças Ç!e ar'l:11ha1'1a. ,

miar a "ue1'1 a �?m cores negras
1.-� Baía no Estadt. oyQ,-Com·. -.----_.,________

- e a'gora lilma neceSSIdade da' propa-
plemento DFB O tI'

-

d' Cd d A If
.

, d 'd F'
i!I

'�I'"
gandã de Goebhels, já qu'e'édifieil-

�' ',- . eS{!le acuo maJs. I_ver 10 o" arl ega e,' IOfl1an'.ond'l'A .5 mente,po,cle ainda o ,povo a:lemão
2-0s 3 PATE'TAS nra éomedia ano_. Uma t)�medla lmpagavel. I

'

,

.

,

' ,Illl Iil rvU, 13 acpediti\r na vitória. _'
anti,n6zi�t.a. 1,9'" MINUrnOS DE CONSTAN�

PORTARIA N° 46- em 25 ,de Janeiro de 1943, -'--.-- .. -.----

E 101M ti
U �' • R' ... L SE AINDA NÃO

mpape. aR""O O un O' TES GARGALHADAS O INSPETOR, para conhecimento dos Srs, Fl!lscionarios iUfhlitlCONHE"E PROCU-
�-Um <Íar.west> arrojado e com '

' transcreve, abaixo, a Ciréular n° �O, de 22 do corr.ente mês da _,---'_ RE CONHECER;
'cenas eletrizantes, A TIA de, CARllTO 1 Delegércia Fiscal do Tesoúro Nacione_l, neste-'Estado:

O Caminho de Satanaz
'

: "MINISTERIO DA FAZENDA -- DELEGACIA FISCAL DO N tI!!
'l:!II ' '"

'

, ÇOID ci1 ABLES STARRET
com JACK BENNY no papel da TESOURO NACIO�AL EM SP.NTA- CATARI'NA- '

l?lori>ano- :, O" IC,liJ. rt-.t)'
____

mais alegre d"ma de' 1942, ,se· pélis, 22' de h,neiro de 1943. -CIRCULAR ,n° 10 - O DELE-
'

"

'y
,

4""":'Om sensacional filmede aven· cundado qpr .James ELISON e GADO. FISCAL DO TESOUR9 NACIONAL, RESte E,tado, para N�ciot� �!lll
turas marítimas.

,

' 'I "Kay FRANCIS. conheGÍDJ..ento do� Sr,s, Chefes das Repartições subordinediíls, trans- � ,

','
IIa

-. '.r.lares da China, NO PROGRAMA" cr�ve, � següir a circular t�legra'tica n� 1, de 20 do corrente, d(,l
'"

Rio, '5 (A, N.) -:-. As ins!ruções
'com CLARK GRBLE - JEAN

,,,.. DIretonB da Despesa Pubhcs: aprovadas pelo 111lmstro' Salgado

H-ABLOW e uTallace BEERY l-A- Cultura da Videira em São "CIRCULAR - Deélaro devidos fins que Sr. Ministro Fil�lO para o recrutamento ,de ofi-
u n d F'

, . . '," "claIS da reserva de segunda. classe,
PauJo-DFB li azenda deCIdiU em deswacho ontem exarado processo n° do quadro de'Saude da Aeronáutica

5--9' elO' apisodios do seriado: 2· ·A Fazenda do Velho Mac Do- 2.252/43 quê aspas ,expressão funcionaria publico constent� artigo estabelecem, inicialmente, que serãl;
,O Arqueiro Verde na!d-Desenho colorid0. s'ete de decreto· lei 4789 de 5 outubro ultimo é generica e abrancre l'ecrlltado� o� cidadãos q�le obtive-

�oín VICTOR JORRY e 3-VOZ DO,MUNDO - Jornal portanto funcionarias aposentsdGs <br.m CCl'r o
-

que»
rem pe�rmssao par,a estagIar ou fa-

e te 'lt'
,.

t-, b;O'..l.· 'h
- -

cl b'
zer o cursQ espeCIal de saude, ou

IRIS MEREDITH da atualidade. S s u lmos es ao 0. r,,,,�;J,os. a contn ulçao e guerra esta eleclda o, ours9 com ajJrovei�á,mento e que
de acordo com a legls1açao, vlge:lte «pt DESPEFAZ'" (a) 110 fim do estagio obÍivercni concel-
Antonio de Andrade Carneiro.

'

-lco favorável.'
,

Dê se ciencia.
'

A per,missão para t<11 fim poderá
Paulo Ro_cha Teixeira _ INSPETOR

ser cOl1cedida a cidadão que forem
brasileiros na1,os ou estiverem Qpla-
do� pela naCIOnalidade brasileira,PORTARIA N. 49 Gom li.�epos de 35 anos, na, data do

maior'espe'taculo de todos 08 tempo,s! o INSPETOR da Alfândega para 'conhecimento dos Sra inicio elo mü'sb ou 'esta'gio, que ti-

r
.. .

J
verem cUillJ'l-rido ase' obricrações' da

A t"'mpeo'u'os"a hict,o'rl'a, do f,�, c 'cl'nante' matador de touros, que desa-
unClonanos, especta �9nte os da Guarda-Moria, ® devido cumpr!, lei do serviço militar, (!y: não fr;'

� c[ '0 �C menta, transcreve abaiXO a circular n° 2, de 18 do corrente mesl rem ofjciaís da l'e$erVa (10 Exército'
fim�' 8 mórte ... por amor!-Embriaguês!.. Deslumbramento! ... 'Ex� espedida pela Diretoria das Rendas Aduaneiras; OH da Arrpada, tiveram boa cpndu
tase!... quando os olhós morenqs do toureador' encomüam-se com Os "DIRETORIA, DAS RENDAS ADUANEIRAS- Em 18 de ta e, bons al1teee-dentes, tiverem ide-

_da flamejante mulher pecado. ,
' janeiro dé '1943- CIRCULAR n0 2 _ De acordo com a soli'cita- neicl::<üe lfJoral e sé, acha,rem em ,�i-

lNE"QU]EC IV"EL' '"OBERE'O' GRANDIO'SO'
. • ' tuaçao compativel com o oficialato

, ,-,' ....

".
'-'.... '.

'

! ... ção constant.e 'do oficio rio 12, de 6 do corrente, da Divisão dé da reserva, possuirem diploma de

'S A N G U E r A R E I A Caça e Pesca do Departamento Nacional da Produção Animal do 111édico passado' por escola ele me-

'.
'

"II;I Ministério ela Agri'cuhura, fichado no Tesouro sob nO 3817[43. (liciJm devidamente reconhecida.

(Téenieolor) �declaro aos srs, i!lspetores d�s Alfand�gas e, Administra?ores das "Rio! � (�: N.) _ As j;nstitüições
,com TYRONE POWER--LINDA DARNELL-':'Rita HAYWORTH Me�as. d,e �cndas Alfandeganas �o paIS, pafJl seu c?nheclmento' e e asslstencla culturais de todo o

,

'

A historia de JUAN GALLARDO, adorado pelas mulheres in-,
deVIdos ,effil1�OS" que:. na exportaçao, �ara o �s_t.range�ro! ,de peles e �aís, que desejam obter' subvenção

YE'jado peles homen.9, o 'idolo de tlma nação, {) mais famas!> tourei- penas �e aD1malS
, sIlv�B�res e de. lepld�pter?s e cUrlQs�dades com ��d�l�aIse�::l r���;�r���:���sd�� �,���i��

,1'.0 de toda 8 EEpanha; e, no entanto, tlm bf\ijo de mulher marcou ;Ia.sdfelnta.s •. d_eye �er e.xlgdld,a adgU1� de "ra:_!sltod,S forneCida pela ré·, tério de Educação até o dia 30 de'
,

f t l'd d 'd 'b -

d tI' en a lVlsao ''Ou suas epen enC18S nos .a.sta os. abril do corrente ano, con,soante (,)8,a8J8e'namavl,asfmpre_nncanocomamore... '()'Od'l 'a S'l C d 'D' t
-

, a -, 1 on alva onra ' o - Ire or. aviso que está sendo divulgado por. - "

Dê se cien�ia e cumpra-se aquele MinistérJ.o, '

P I R 'h T" 1 t
Em seu próprio interêsse as ins-,au o oe a elxelra- nspe or

," '� li.tulçÕt;S precisam tomar �ssa p_ro-
vIdencla sem demora a-fim-de que
seja rápido o process�mento de sells
pedidos. ,

'

.

No sentido de evitar que· diligên.
Cl.as I�etardem o julgamento, os re
querentes· deverão apresentar COl11,�
pleta a documentação exigida.

NOS

'HO.JE DOMINGO
OI N E.. I M,P E

.

A'S 2 HORAS' A'S
MATINE'E DO BARULH�

;{IMPROPRIO ATE' 10 ANOS)
Cr, $2,,00-1,20 PREÇOS: Cr$ 3.00-2,00

O'CEON ás 2-4,15-6,30 e 9 horas

CENSUR.A LIVRE
, , Preços:

NO PROGRAMA

l-FILME JORNAL N.144-Complemento DFB
�-AJUDANTE CANINO�Dese ho colorido

;.3-NOTICIAS DO DIA 8x14-A,.tualidades do momento.

0, �REÇOS:
CENSURA-IMPRO'PRIO ATJi' 14 ANOS
Cr$ 3.,60-2,00 e 1,20 - (ás 6,30 horu 3,60�lIniGo)

Anunciem na PRC--4 ) Radio. (Iub�
de 8,lumenau�1330 kilociclos

;-
. ..>: :' r:"

"

. _

/" ,! i
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A Gazeta Florlanopolts

.t. EBS� visita do ehefe do govêrno britanico ve_rifi. Chegada a Tripoli quarta- feira , passou ele a noí,.
TRIPOLI, 6 (R)-Q primeiro ministro Winston ca-se numa ocasião mais que oportuna, depois de sua te no. Q, G.,do general sir Bernard M<ilntgomery, co.

Churchill chegou a Tripoli, pare agradecer ao pessoal espetacular excursão dessas últimas semanas, em que marrdante d() 8° exército britanico, e só ho'[e deu- en,
do _Exército e das Forç is Aéreas, britanicoe. 'e afiados, se avísteu com Roesevelt em Casablanca e entrou em tr�da .forma! na cidade, em meio de tropas e tankt
.8 'magnifica preeza que escorraçou Rommel do Egito importantes' entendimentos com o' governo turco. �f1tantcos que formavam alas nas ruas ,da cidade ita.; da Líbia, a caminho da TUnisia·

. ,

liana conquistada a09 'alemães pelos . britanicos.
e .

' .
,

__.,,'._. _

'o) DIA DO) G�AIFRCOlqerçº���ª!ºimP� ���!��'s!f�r��!l� :�'i\�;:���aFt��;t:B���:;
'. ., _ ,

. mana, a "Serata" de Nazira Man- J de sorte a repartir com a sua terr� de Assistência convidam as autor],
sl�r, em ben�fí�io, da Legião Brasi- os triunfos que já vai merecidaman. dades civis, militares e eclesiásticas
Ieira de Assistência, te alcançada, Outra nao foi sua ins- a imprensá, associações de classe.�
Dedicando-se, ao aperfeiçoamen- piração ao COH1PÔr o programa da a população em geral para a missa

to de seu dom artístico, graças ao audíção com que vai brindar os do sétimo dia que será- rezada em
amparo e ao estímulo do. atual go- seus cónterràneos, imprimindo-Jhe sufrágio da alma do dr. GetuJiu
vernanfedo Estado, a distinta con- ainda, um, sentido particularmeillt� Vargas Filho, na Catedral Metropo
terrânea, desde logo, se impôs atra- humanitário, dedicaondo-o à Legião litana, ás 9 horas do dia 9, do cor.
vés -do purtssimo cristal de voz. e Brasileira de Assistência.' ; rente.
do mais seguro .senso ínterpretatí- O interesse que em nossos meios --------....-------
vo, que lhe possibilitavam o máxi- sociais vem despertando a noite de i
1110 de' colorido das páginas vo ca- arte que se realizará por estes dias!

,
lizadas,' .

no Lira T'enís, autoriza a prever-se i
'! Despertando o 'interesse e a Sim-I' mais um brilhante sucesso da can- i ,'.

_ patia da exigente crítica, traduzida tora patricia, aumenta:íldo-lhe.o nú-
Viu va desembàrgador dr.

" e!ll aplausos n�ul�ionaJdo�"es da

�r�"1 meÍ'o ele ad:llira.dore,s: que não é', José Boiteux ê filha, . reil-
Jls-ta qne .se afirma e vai conquis- lhe regatearão mal11festacõ'es 'de rando-se para ci Rio de J3-

. 't�ndo lugar -de justo relêvo, de Na- [ustos e calorosos aplausos, neiro. despedem-se de seuszrra declarou a eminente professo- A Comissão encarregada da cons-
ra Mme, Show, cujos ensiuamentos trução d,o Hospital Beatriz Ramos, i parentes e pessoas de Suas

f'ormaranrxopr-anos festejados co- em Indaial, e a qual se acha .sob a' relações, oferecendo -seús
1110, Violeta ,Coell�.'o Ne�o de Fr,:itas fpnl-sidêl�Cia do sr. dr, Alves Pedro-' préstimos naquela cidade,e Silvinha Melo, que háde se situar I sa, puhlí cou o balancet.e da receita á. rua Raul Barroso, 84.·ent.re os. cal.üo?:,es m�Is celebres, 'na

I
e d

..

'esp esa, (J.y Junho a D. eze.
mbro de

s�d_u!ora 111lSSaO de empolgar seu- 1942, somando a, primeira ."',,, i ' _-'-- . ---" .__ .

_síbihdsdes e elevar o bom nome de Cr$ 114,508,9'0 e importando a úl- '. .

.

sua terra.. ,tima em c-s 8,10:1,(io, passando TAS'Mas, por ser profunda e 8:p81)\O- para 1943 o saldo de Cr$ """., i "-.
-nadarnente cata,nnens�, Na�ir� não 106.404,30, Ent�'e as despesas figura: .' .

per.��u a encan�ad�ra lnodesha e (O) ,a (le (',on�jTl')-("'" dp um poco, no L IC m li IISeSil'}jrIto comunIcatrvo que tanto valor de Cr$ 5.831,20.
.

.
U �A I

__�_n�_��....,.;.�__

TICJ: 10 .�;. A L'. LEVOU A GASOLINA,; MAS
'-'a -A"'a ERAM VASIAS AS LATAS

)
Rio, 6 ,(�, N,) ,- P�lo Presidente· Rio, 6 (A, N,) - A 1a Junta de

aa '-Rep1!D}1ca fOI. assmado. Ul'U de-I Conciliação e Julgamento do Districreto-leI re,g�llanàO a arreeada,çiio i to· Federal proferi1� . uma de'cisão,da t2,xa adICIOnal sobre as tanfas, segundo a qual "o reclamante quedas estradas de ferro. i voluntariamente se alista, no Exér-
R 6 (A N) D . .! cito e voluntariamente se deslir'a da

.

.

10,. ,. !, - entro. d�, pou· 'firma em que trabalha, dand�-lhe
! :�s. -,d�as ,ferao l,�nçados _

os se!�� quitação e recebendo indenização,

J
pIO ,anna , A aI I eea,daçao , o,btlü.l nada tem a reclamar".com os mesmos destIna-se a ll1sta- "

-

laç�o .d
..e, elH�'ep_ostos ,�e l?Jel�s _ePde.

'

Rio, 6 (A, N,) - O Conselh..e Re· O- ALEMÃO FICOU SEM, n:�" � .a cnaç�_o e ,a!strl)Ulç�O ,e gipnal da Justiça�do Trabalho de. i'GAITA".,.
A

P,U�L11.0S aos ?llaEL01 es de 3mmaIS c.idin o se"uinle' "A desaprop
" -

s"lvestre� "t"" 'M' ,

t'
, ," ' , nacao W S h 'd' I'�' ;. ,'" re"IS a.uos no mm'iS eqo . por utilidade púb1-ica instituiu a J' s- erner C!I}l t, natura de.de Jio'rIcultura .. "

I'
- -

, ,u
B

. �.

R'
'"

, .' :
"

" ta calls_a, para exonerar O' emprega- cr lim., 0000 41 anos de" idade
..

' 119� 6 (_A,.N) - A,ll1d.a por moil'l c�.GI; do p;;"ramen'to da. I'ndenl'zaça-. '.) d d b .

'

"O E1� _,. t f 1 t d �.. �giila 0,. e cor ,rance, propne-
.' •

i>" rec;em,e .' a· ecnuen_ o o seu i por dispensa .do empre.gado".
-

fIlho, o PresIdente GetulIo Vargas 'I'
.

,
_._

...

" '

.. táriQ d� unta;; ç'o.l!feitaria, sita á
r�c���u mais ,te�e'gl\runas cl�..

, condo� ":Bio,r6€ ÇA, NJ h'Ó,CollseUlO Na. rUa",Jeronimo Coelho n° 5, queilencIas. ao_, 'Rei �'Col'ge VI na

Ingla-j
ClOnaI do Trabalho decidiu .que "a :x:ou 5;e o"Qtem de qU'e Placedinoterra., des

-

Pre,51dentes das Repub-1(- qualidaê!'e de aprendiz não decorr0 El'las Fa '" ·d" tcas d'o EcI' ad' � C t 'D.' G tI' 1
. .' !laS. reSl ,,0 e no morro

_ .;cl, o., os a ..cuca, Tua,d-"' exc USlvamellte (O fato de ser o t1'a-' " . "" .-
.

, mala, BOHVIa e outrps representan-I balhador m.enor de 18 imos e sim da do. I\iI6ccto e"tava emprega-
tes âa àl�a admin�stl;a'Ção de di-I e;'\istêl.1cia <de 11m contrato de a_pren- do em seu estB'belê\cÍmento para
.versos palses amerIcanos, I dizes". l

" entreg9r pães, tendo ce,br.ado 8:
"

Longas já são as fileiras das nos- até a própria vida, pela vitória da '

imp'ortancia de CSr,$ 191 50, desas forças armadas.
, : Pátria_,

.

'.. .

.

. '. -, Rio, 6 (A" N,) - O Presidente as· Rio, 6 (A, N,) - O presidente da fÉ o Brasil _que canunha p�ra a j' ,A guerra _e d'ilra e 'cruel. FlOr ;.SI,hJlü H1l1 decreto abrindo, lJelo Mi. comissão brasileiro-americana de
seus regUfze!", abandonára o

luta chamando todos o� ,seus fIlhos, 'amda n,Q. entallto, e C? replOrso qu.e l'llst,ério do Exteríor,' o crédHo es-
I gêneros alimenticios recebeu co. serviço.

pedindo-lhes o seu auxIlIO, para que persegue os que, por mgelluo capn- peclal de 2,949,00 cruzeiros, para, as I municação de que brevemente esta- ' __

..

esta caminhada, seja, não �óm,ente, cho, sLlbtraem,se ao campo de bà- des.pesas de construção ela ponte in- rijo em funcionamento mais cineo BELO GESTO DE UM VAR-
a da luta: �lÍas, sim a da vltóna. i ta,1ha" .'

.
' .,' ,

.

, .terl1a�ional sobTe o rio Uruguai. I usinas ?e beneficiamento de arroz, REDOR DA PREFEITURA.As tradlÇo'es do passado velha D::_e- ! Mas. cova r d�s e_ tI melores, fehz-'
"
'. -

.._- . que estao sendo montadas em Ma- ! r." •

�

rança de avós gloriosos" e ,q�le sao
i l11el�te, o, BrasIl nao :possue.

. �J0, 6 (A" N.) ,- Em decreto·lei, náus, Belém e Rio Branco, "Pe:D ':'i:lrredor d,8 PrefeItura.
os alicerces d� 'nossa hIstOrIa, de- i �o patr�?tas verdadeIros temos em asslHadb, o ,Presi.de?te da, R�pnbli'l Tráta:se_de mais uma, providêllc.ia I WaldemlfO . de !es,u�. foram en
;vem ser .m!l-uhdas. , , \ 11O�sa Tell a" '.' I ca alt€�ou a r�daçao do

�
artIgo 1°

I
da COlTIlSSaO, ,no sentido de dar CUIl1' tregues ao €OmlSSano José Ma.-o. brasll�!ro d.e hOJe sabera om· . E grande sera a, alegna dos q�1C' e da ab�nea. B d� artigo 2°, do ,de-l prü�ento a.o plano do Ministério da tias. Filho, duas guias da -Alfan�bater herOIcamente, p.ela honra dO"lutal'em" quando Vlrem, no ceu creto-lel n, 6,22", de 4 de setembro Agncultura' e ·'amparo ao' risicuItOl'd _

.

,

.

BrasÚ CQmo o fizeram seus irmãos! azul do Brasil, livre e vitorioso, bri- de 1940:: � �
.,'.

. ,do setentrião
-

. ega pertencente ao comc:rCI.sn-
de outróra, ao lado de Osório e

ea-I' lha:
o arco-iriS. sublime da pa,z ..

_

. _.r��""""''''f.A.__aWoi''.l''�..-.....j.oh�� te O�ibio Ramos Lisboa, encoo-
xias. .

' Os antepa;;sa.dos os abençoarao 1IlI
.

I
tradas ontem na via pública

A cada toque de clarim um novo' de,seus �l'll!lUlos; a geração presente e, ,.D
'.'

patriota abandona &uas ambições, o s�l·lhes-a 1l11enS�men:e grata" c,0X;- � �FOI ·'BUSCAR· LÃ E SAIU'
carinho e conforto do lar, para in" I

SIderando-os pOl tadOIes ,da hbel da, -

TOSQUEA O'vestir a farda que lhe confere <l,l de; o,futuro lembrar.se:�1,_ ?011l sau-· 'Oi! "'flerar.os e operarlas da Fábrica de Rendas e Bordados
D .

d" 'd d d . ld d I dudes, d.os que lhe pCll11ltlra.m go- 1::1' 1 A' ... , • •
O sargento da .Força Polic;iat..19m a e e so a o,

d h'
'

i zar as delícias da paz
. .' c �oepc '- :. S, '., d'everas SenSJbllizados pela, gratificaçã'o que lhes Antonio Nunes Pires, apresentouÉ o l1lol'nento espera o, que c,e'i

"

f-i' d do' t . "blI' . d
.

dgou annal; o momento q.e saldar a I E o Brasil, profnudamente' agra-) o man a a,p ��r, or�am pu .co .s�us agra eClmentos ao r, Ader· ontem ás 22 horas naquela de�
divida !lue contra_iu para com a Pá·' decido, fará jorrar �11ais água das i l>.al Ramos aa SIlva, dIretor-presIdente, �cgando a Deus pela feH� legacia, Fernandes Xavier, natu.tria e que o Pre�ld�nte Varga� sc?�- i b�)l:bu!hantes ca�-hoeIras; a terra t�- i (,Idade, pesso�l do mesmo e progresso da firma que tão sábia e di� J ral de Campo Alegre com 2g,be tão bem exprU1l1r nessas slgmÍl-, ra HUMor fecul1(�,ldade; as flores,mals gnamente' dirige. 'd ·d d d 'A
cativas palavras: I perfull10sas

serao, a natureza mais _' FI" " r
-

l' d F
.

d'
anos e 1 ,3 e, e cor parda,

"O Brasil nos deu o pão, nós lIie bela, e, como se fosse pouco, to- .��;..��W9!.?: D _ _ _ _ _ _ _

com entradas nas cadeias de Ja-
_daremos 0 sangue !" ,da:; às tard�s os pá�saros, �le s,ul _ .'

,

.."
- -

.r"'C- _.� - a ou OU" .- raguá e Joinvi!e, por furtos pra.No campo de batalha:_sob o

troaria n.orte, farao mar�vllhosa smfol1la,'" Y

Par.g organ�z:llr a defn-s!JI IticadOS..fi.aquelas cidades
..
E nesta6Llsurdecedor dos canhoes; em luta enquanto a Ba,ndeIra, tremulando I'J U �.,' 1I!ll li(, � -

't 1 b' d'
.

titanica. peio� ar,es, ou, ainda, SO�) leve,l�lente, ao.-_vento, abençoa os

'LON.DRES, (> (R)---'AI-rádio de 'P''l1'Ís inf "
_

-I" �apl ,a, a. Ias pernoItou num

as ondas traIçoeIras �o ,-mar, se:a, heroIs do BraSIl.
. I . a "," ..

,.

�
, arma que o �a .u.mpanar qu�ndo do q.uarto de·

.

sem�re" o �esmo bra,sll�I.r0' coraJo-1 M. L. Ramos Schaefer �ech 1. Ru nd:t�d est� ,vls!!audo a costa francesa, para Ol:gamz;,H j 9apSfeceu IOglO de pulso perten-
80; mdomIto que sacrIflca tudo, plano de no" 98 fortlflcaçoes. .1 cente a mesma mulher.

Hoje .é o D!A DO GRAFICO. Muita gente igno-
. ra a verdadeira situação desses

-

devotados servidores' do .:

'. público.
'Ha quem pense que eles são uns BON-VIVENTS.

'1'.'
que trabalham meia hora por dia e ganham ótimos orde
nados. ·Mas. isso. não é verdadeiro.

Os gf;áfic0S encarnam, ne seu padecer continua-
do e sileucioso, a mais' do+orosa das io iuetiçae, sociais. Seus

,1:..
pu.mõ-s cou r-rninados pelas impurezas das tintas e pela
açã : corrosiva do a' timoriio, são chagas da própria civiJ.i·
sáção, .cuja v e+ocrda de ser ve-apenas para enganar os turis-

�t\lS que e spi s ru da j�'nela do trem da. vida.:.
A di�pll(:e[]cia do leitor que abre um 10f.Dal,. não

analisa -nunca o sc
í

r im ent o de quem fsbr icou aquela pagi
na e r ão avalia 1l injustiça que se comete, quando .alguerrr
d'z:--o, Esta g -zet a ,..n§o tem nada' que preste"]

'O gráfico, ao contrario do jornalista, que é um .in
t�letu�1 pro.e tvr is ado , nào 'cabe nos' quadros trabalhistas.

Sus conv ivencia cem os originais dificeis,�m re-
formas Oi tcgrsfce s , com paixões politicas e absurdos 50"

), dais esteriotipado3, dão lhe s', tortura de engulir em pri,
meira m.âo pensamentos obtusoi\, elogios merceoarios, crí-

" ticas inj-ustas, O tipógrGfn tem que compôr c usas que re·

pugna'rfl á sua própria consciencia. tem que purificar com

t seu suor o fê! das opiniões oportunistas e dos juizos en-
•

. comendados.
E todo êsse sacrifício para que?
Para g�nhar llC�S niquei;; que mal cobrem a conta

de fO'rtíf:€ontes na farmseia, que mal dão para pagar o for
necedor descontiado.

'

- ,

Foram gráficos os verdadeiros ilgentes das grandes
reformas politicas e sociais no Brasil, O .. m"iores jornalista,
do passado foram tipógcs!os na sua meninice,

Vão até êles, "onde estiverem", reste DIA· DO
. GRA'FICO,-formula b.urocratica de homenagem no çiclo
presente-Dossa palavra de saudade, 'nossas flo, es espifi- '

tuais e a expressão do, nosso entendimento perfeito é ima·
terial.

. ,.

-- �.� o} .;,. ... ,

\

I I

I rgêU! isação I.ndustrial

�Ol A· TRIPOLI

DESPEDIDA

Quirino Ca.rminati, proprÍetá
fiá do carro ,de praça 1::.503,
queixou-se "Iue lhe' tu! tar-em 2
latas de oleo marca Te x-a co t)

41 latas de garolina vázia, que
estavam guaf'dadà� nuina gara
ge nos fl!ndos de sua residencia.

G e r a I d. o
_ .

., 7"11

BREVEME'NTE FOGÕE'i .t\ GASO.GENIO:' PURO GAZ'" cASA 'I.----------�---- -------...;--------------r------i--

flgentes em:

RIO DE' ') <lHEiRO, 601 "-lZ··
BEtO HbRIZOHTE ··PORTO
AtE6RE··U6E.RABA, 5. AH·

ORE' (5. P. R.)

Gasogenio l'po "C.' E. G." (iasogenio IUM TTI
',MODELO.1\., -M�DELO AA

"

. Para ,caminhões, onibus'e instalações fixas .
'Para carros de passageiros, caminhonetes etc..Gr8n.d� Premio e &:led,lb<J de ouro., fóra de. (;onc,lu·so., na Exposi�ãOt de São Pa�lô

.

G AL.OO ,IUM TTI
,Autorisado. pela ,Comissão Est. de Gasqgenio

MANUEL COR ..RECHER \

�DEFE DE .VENDAS (_

.

/

Rua
.

,

E'ab'rh:a P. Escritório:

Barra do "Tibagi. 653.665
Telel. 5-661B �.....

'

s. PAULO/.

'

.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta

:Maravilhado acom

o Manuel á "A Gazeta"

Florianopolis ,

dos

,)
,

A GAZETA �tve oportunidade de ouvir ontem I grande publico dos estadias taz identicas manifesta-I alta compreensão patriotica e o seu· acendrado '

espio

,

amiatosas e �n�eressantes observações do sr, Manuel: ções ao Chefe do Estado, sempre que ele, _como. a rito cívico.
\

; Correcher, distinto cavalheiro e pessô a muito relacio- dr. Nerêu Ramos, leva a incentivo da sua presença .

O dr. Nerêu Ramos teve ocasião de talar-me na

: nada em S. Paulo, que óra nos visita, como. presi- ás pugnas do-esporte." construção de um grande estadia nesta capital. A
,

.: dente da embaixada esportiva do. CORINTIANS. A seguir, referiu-se o sr. Correcher á gentil re. notici� foi· me gratíssima e, pó:' ísse, .im.ediatamente
.

Disse-nos o. devotado esportista que ficára vi. cepção .que lhe proporcicnâra ,o dr. Nerêu Ramos oterecí me para trazer
_

cem atlet�s ,cormbanos,. crak s

, vamente impressionado com a entusiastica recepção quando teve oportunidade de visitar sua excía, em do tutebol, do basquete, do. velei e dos demais es

, que a_assistencia do encontro FIGUEIRENSE-CO. companhia do presidente do. AVAl, sr. Celso. Rames. portes cuja expansão incrementamos.

� RINTIANS fizéra ao sr. Interventor 'Ner êu Ramos. O .nresidente da embaixada corintiana acres-
: _" Essa esplendida atirmeção de que, aqui, bem se cento.u:-" O sr. Interventor Federal encantou-me com
, compreendem as respeitosas ligações do mundo espor- a sua ilustração e com o interesse que demonstrou
tivo com o poder. publico, deixou-me emociooado"- votar as cousas espor tivas.

. disse o sr. Correcher. Alias, tambem em S. Paulo, o I Fiquei magnificsrnent e

Será essa LIma maneira clara e inequívoca de

agradecer' a bondosa e 'cavalheiresca acolhida que nos,
proporcionaram os catarínenses, a começar pelo ilus- ;

impressionado com a sua tre e digno Interventor Federal".

mbaee, hoje,
i -ti na

torno da sensacional' peleja
:,:;
--o-Finalmente, hoje, a equipe corintiana irá despe- esplendido plaier titular do Fi�u -irense, Fatéco .com I F'CO certamente a�orrerá grande multidão, ávida dei, ':� dir-se de nossos gramados enfrentando' o homogéneo pletará a linha intermediaria dos azurras, ' assistir uma emocionante lide. '

... ,�
'.,

conjunto avaiano, O trio fina! é poderoso .. r Adclfinho, destemido I O inicio. da pugna está' marcado para ás 16 ho-]
'

A eleven local encontra se otimamente prepara- arqueiro. raso O sr, Ataide Santos será o. arbitro do encontro.

da e- espera 'lutar com bravura e denodo frente ao Diamantino e Thiago formam solide zaga. Salvo modificações de ultima hóra os quadros serão,

quadro de 'Brandão, No ataque irá aparecer a linha ELETRICA os seguintes:
Em todos os setores do clube de Celso Ramos constituída de Zacchi, Felipinho, Braulio, Tião e

') Inota.se grande,�tividade.' Saulsinho. AVAI-Adolfinho,. Thiago e Diamantino; Cho.·:
'.; No conjunto avaíano sobresae a Iinha média, Trata se de um quinteto forte e hómogeneo des- colate, Procopio e Fatêce; Zacchi, Felipinhc, Braulio ,

'

�
onde. res.de o' ponto. alto da equipe. Procopio, é o "finado a dar intenso trabalho a equipe corintiana. Tiãe e Saulsinho. .

"

�, cerebro do COD)Unto. Beck, um médio de grendes r e-
\ Quanto ao conjunto visitante, já consagrado. de CORINTIANS-Rato, Dedão. e Chico. Preto;'

"

cursos, c im quem o AVAl não poderá contar, devido notavel pelos nossos esportistaa, possue otímos valo- Ja�go: Brandão e Dino; Jeroniqlo, Servilio, Teleco,
:�. á sua enferr;-;:dad"" será substituido por Chocohtc. �_l:��.!:!ieitos f11.�.�ba!í;;tas �a pelota. Ao estadia da MIjam e, Hércules.

, .

'

. : .

=s ê(,rlliiiâns jOgoÚ mãi$"TC-OCõ-;;;;;;;;T�E�G�E;;';;;;';;;R--A·iliiiil--DIiiiiiiãiiiiiiiO-NO I
afd

.. 'e_cia"ra�: _�ZE "�� ',.�Ol'....�JI jog,ar,á hoje
I

NACIONAL
1!li - t

� - -

!>.< ,- gl � RIO, 6' (Especial para A GAZETA) - O AMERICA.

n21_,115 a lD1CIUS rÃ�llul, I
F. C., comunicou a FMF, nada ter a opôr á transferencia de seu'

,

S I j ex-defensor Geraldo, para o INTERNACIONAL dê Porto Ale-

do' ��T � Ari I t gre .
.

' �� - � o· � � I ------------------------------------------�- -----�-

pm4I4 Procopio O verda-
deiro . crack

Vinicius Orlandi, o talentoso colega do ESTADO DE S.

'PAULO, que acompanha a intrépida rapaziada do CORINTIANS,
:::falando á nossa reportagem, assim', se expressou:

- "Nas pelejas realisadss no Paraná o CORINTIANS

-sempre jogou mais que seus adversarias, por issc bem, mereceu

vencer, mantendo-se invicto. O CORlTIBA F. C, foí, inegavel
mente, o adversaria mais tenaz.e que melhor impressão nos cau

sou",
Referindo- se ao nosso futebol disse nos o inteligente jor

nalista bandeirantef -"A fama do futebol catarinense já vem

preochpando á nos, jornalistas de outros Estados, pois que, pelos
feitos realisados, nestes ultimas anos, 0'1 barriga- verdes compro-
"vam aproveitamento e surpreendente progresso, fruto de uma di-.
.re'triz segura e mais inteligente.

Reconhecemos em Proccpio um crack de valor, sem que
'Ter desmerecer Braulio e Tião".

DepoÍs de apreciar o iôgo entre o CORINTIANS e FI·

<liUEIRENSE em que resaltou o valor dos plaie(s alvi·negr0s fio· 30 mil cruzeiros para ,)-Qgar no
.an o.pqlitanos. Vinicius Orlandi, assim, se manifestou com refe-
rencia a'o campeonato. paulista: -:-"Indiscutivelmente o CORIN.. Grande' 2' ,p�rtl·d.as,.' O'

,

(o."".n' lda-osTIANS será o mais temido adversario para os clubes bandeirsn· � II fi

tes na disputa do c.obi�ado titulo de Campeão Paulista. d� Fute.! Não poderia ser melh 3r a es- "t ·tboI em 1943. Possumdo um team ?omog�n,:o e constltUldo de colha do dirigente avai8flo cano. iiCeLOU O convl.e'
.consagrados valores do fute�ol naclOnal, e l�sto que o

. campeo.! vidando Chocolate, o 'magnifico A embaixada coríntiana acaba de receber· um telegrama
nato nos ��nha a pertencer -arrematou, o Jovem croOlsta, que

I titular d.o .F!GU!:URENSE, pa· do S. C. INTERNACIONA.L de Porto Alegre, afi:n de se exibir,
ora nos ViSIta.

_
.

ra substitmf Beck, que ·se en· no Rio Grande do Sul. �

:ZARZUR I�T'E'_DES� Ai AO I cooEtsftBamllco8sIDc8edrOt'nus que Q. v<>!oro·. de
Segundo informações colhidas pel� r;Portagem esportiva

.< �.a:.;� �r.&. � - A GAZETA foi a seguinte a propo.stado. INTERNACIONAL�
so COLORED saberá correspon· 30 contos. po.r dois jogos e desp'esas pagas. A embaixada do alvi-

S 'PAULO � t1f' der a 'confiança que lhe foi de· negro paulista não aceito.u a proposta devido. outros compromis-
• li:. "'.' positadá.· sos.

------------�----------------------

S..PAULO, 6 <E;special para A GAZETA) -:. Zarzur a-

C h- A' C ft I a tO e,-caba de chegar nesta capital, afim de estudar vantajosa proposta U U I
que recebeu do. S. PAULO F. C. "

O COMERCIAL, tambem, enviou oti�a proposta ao I .

.

.

,_ >" ','

BEDUINO vascaino. o centrcnnédio Zarzur falando á imprensa A maior figura do "Esquadrão i tilharia do campeão dos cam- fermo. •

�eclarou que ainda não sé def.iniu em qual dos clubes pauli: t3. : �e Aço", no jogo de �a. !eira ÚI.-I peões. • .'.
.

. I 'Caso assim seja, a'linha mé-

:irá jogar..
,._, Itlma,' frente-ao Cormtrans fOI, E"o Aval tmha as suas vistas I dia Chocolate - Procópio - Fa-

D�Gm-nadeu-do n "'mba'i""'�';';I,'" d- �.., : inegavelmente Chocplate, () es-I voltadas para, Chocolate e não I téco estará mais sólida, nada..
'V Iii!.... .,.. 'V .......0.... .::'9."_'. forçado centro-médio do cam-' teve dúvidas quanto à bela. exi- . tendo a perder com a exclusão

(Jorintious peão catarinense de 1941. bição do médio "colored", que' de Beck, .visto que o médio alvi-
- .

. !al como nos disse
_ Brand�o, :esolveu inch�;.lo no jogo de. h�- negro possue igual cIas�e do lou-

O destacado esportista avaiano sr. Solo1'1 Vieira ofereceu, o mtegrante da seleçao paulls- Je em seu 1m, em substltm- ro médio do selecionado catari

. ontem no Restaurante Perola u'm almôsso. á embaixada do CO- ta, campeã brasileira de 1942: ção a Eeck, que se encontra en- nense.· .

:RINTiANS, tendo, tambem, comparecido á mesma QS srs. Celso 'I
"Chocolate será no futuro um

, Oxalá/Chocolate repita a sua,

'Ramos e Osni Ortig'l, presidentes, respectivamente, do 'AVAl e jogador de grande proveito". T"
..

I
,. ,façanha de quinta-feira, para.

.' o _.,. J' C I V' c·
'

I ropicalS mg eses e CaSemlr81 . ,

FIGUEIRENSE, técP1cO dr. Cesar ,Seara. e lornallsta alro al- Imos e apre lemos a sua a -.
I ..,. p" d

�

,

. I'
. demonstrar aos cormtlanos 'q-q&

\,

I ta classe e seu ardor combativo wg eS8a.. a roes exc UBIVOS no
f t bIt·

.

t 'b'lado. .

'

" ,
,

'I' 10
u e o ·ca armens� am em..

'. _ A'

no, i�e o ilu_stre p.r:sidente d�s aiurras sr. Celso Ra- ,mui�o embora atua�se com dois
r

PARAIZO
,

tem uS' seus craques. .,�
:.mos. ofereceu um lantar _a embaixada paubsta, decorrendo Dum i médlOS que nada flzeram para. '

,

ambiente de cordialidade. I ajudá-lo a deter a perig�sa ar-I Rua Felipe Schmiàt. / 21. ,.,
..

p� PÁ,.ULQ i

,

I d
4)

e Ip
enorme entusiasmoReina em

TElECO DEVERA'·· JOG R
Ao. 'que estamos informados é quasi certa, a presença,

hoje, "no gramado, frente ao AVAI, de Teleco. O mesmo deverá
.

substituir Eduardinho que se encontra machucado.
Somente na hora do encontro é que o técnico 'Rato es-

I
calará o conjunto corintiano para a luta de hoje, frente ao AVAI .:
Caso T'eleco atue será, então, a seguinte, a ,li'llhq corintlana. Se.
�onimo, Servilio, Teleco, Milani e Hércules. Assim, Telec i atuará
no centro passando Milani para a meia-esquerda.

o presidente da Liga JôiovÍleose de Fute
bol em ROSSaI eu·pital. Uma proposta a.·

Coríntiaus
'

..
Encontra-se em nossa capital o distinto esportista Edgar

Sehneider, presidente da Liga Joinvilense de Futebol.
5;'-,
� Veio s. S. a nossa capital assistir a peleja ,de hoje, e ao

í mesmo tempo apre'sentar uma proposta para que o CORINTIANS
dispute uma partida em Joinvile.

.

Rio
,."

nao

um
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AGazeta 'o,

Decorre amanhã o natalicio
ORLANDO DAMIANI do nosso ilustre confrade [otna-]

,
. .

lista Mimoso Ruiz, que exerce
, Tc�nscorre hoje o aniversario suas atividades no Depar tamen-

'

{l�t�lJclo do nosso estrmaao pa ,I to de Imprensa e Propaganda.
'fCICIO sr. Orlando Darn lanl, co- ,

,

mercíants nesta praça>- VIAJANTES
Pelo paquete Carl Hoepke, che-

" -:- . gado do Riu e esca Ias, desem-
f

•

Ve passar .thOlde o SdU n�talt-I barcaram os seguintes passageí-CIO o concet ua o comerciante ros:
'

sr. Adolfo Reis. - Antonio Manoel Gomes, 'Anil
Passa hoje o' aniversario na-

ta Nascimento, juleda Guedes
talíclo da distinta senhortnha Ullaséa, Antonio Eugenio Zava

�arla da Gloria Purificação, fi- rlze, Aurea A.fonso do.s Santo.s,
lha do sr. João .Puriflcação e I Rennat? Franclsc_Q. Regina M,3ría
.professora do Colégio Espirita I Francisco, Pedr? Unger, Alcld�s
Santo, da cidade de Tijucas que Francisco. �errelfl'l.' Ann� Mana

por tal motivo receberá abun-
da Cúncelça_o, julta Mana �e-r

dantes felicitações de suas amí- relra,. Ida SII�a, Jorge Fr�nclsco
.guínhas e alunas.

. Ferreira, Ma.na Angel!ca Ferrei-
ra, jorge Alcides Ferreira, Ernes

Transcorre hoje o aniversario to Afonso, Ary de Andrade, .E-

.natalic]o do galante menino MI- telvina Costa Buck, Hilarlo JU- Senhora: ?;Tada mais hel0 do que f
; -guel-Herminio, fiHalnho do sr.

lia de Bem, lzaura da Silva No- se -ver germinar a semente que se i J St�l�'"'

Miguel Daux, guelra, Elza da Silva Nogueira, plantou, Faça os seus canteiros de I u: u
Idallna Freitas Ventura, Cristina hortaliça, [JO esplêndido esfôrço de, O mais n:rát� .... ft e 6$.t!'tientf'i

-- guerra que cumpre a iodos os bt'a-!
' �J_�;; �' ,s�u - 11>1 '" .'"

'A data de, hoje, assinala a Coutinho da Rocha. s�lc�ros, eTntcrêsse neles, os seus i 3astí(ismc para Cêlrro de EdU�1 de Praea eom
;passagem dq aniversarto, nata- filh inhos. dando-lbes,

o

assim, como, nasseeeíres Distrihuidott "" .... ...!li QA d-

Ileto da exma. sra, d, Nair- Mel. fESTAS um passatempo atraente, horas cdu- i p� ,:[, • �&.
'. '

«} pl!"�<lJ""'- '1!ile .ofi''tl' uias�,

R li d cativas, no cnCU1ÜO elo contacto! res: {ia Ramas & CU'L
quiades Coelho, esposa do dr. ea zou-se no ·la 4 pp.; no d.

'
'

L T C
C0111 3 terra da ivosa. (DEIP), i .

Nelson de Oliveira Coelho, ofl- ira enls lube, o jantar co- """'���J"""""""."'�_u"""""_""""",,,,��

ltja� do Exercltõ. � -memeratlvo á; formatura d.a pri6! Il!l.;;, <r AV' L\ P fS - q J\ r[H:r�I meira turma de, bacharels do I I�L.. _
� r � n't! . L- t� \ ,'".)0 .. i

SRA. FELIPE LA PORTA '

I
Curso de Humanidades. Num
ambiente de grande entuslasmo I Estabt'H�tjdo; (j:)m R"pres�ht3çôes e Conta Propria no"

Deflue na' data de hoje o 'na-
e €ordialld-ade, nesse janta,r, que Rio de ]Jtlt:\r�) (Av erilrta RIO Branco n. 9 - 2. andar - sala

taliclo da exma. sra, d, Adelia era, ao mesmo tempo, u a ho 278 - caixa postal 3754 - End. telegrafico TOPAZIO), otere

Motitz La Purta, esposa do nQS- menagem, ao corp@ _docente do ce· se para representélr firmas catari_nense�. aceitando éonsígna.
80 distinto patriciQ sr. Felipe CursQ de' Humanidades, �saram ções. "Dá referencl"s Orienta ser especializado em

_
ferragens

La Porta, acatado comerciante. da palavra o ptofes�or J0ao B0' prc:clutos químicos, colas, gtlalinas, pedras para ferramentas, ma-

Dotada de excepcionais qua- na&sls e os bacharels ALOISIO delras, ,tacos compensados, materiaes para construção. maquinas,
,1jdades de espirito e -coração ii BAZANELLA. EUCLIDES FER� etc., interessando se especialmente por artigos que-se assemelhem

Ilustre dama serã hoje multo NANDES, NEROCI .NUNES NE· ao ramo de sua especialidade.

homenageada.
VES. Falou pqr fim o profec;- ai

- - .........""",.__ ....... iiO","",

scr Lourival Camara, diretor,
q1ie com palavras de estimulo
e incentivo patriotico. despediu.

,
se dos seus ex-condlcipulos.
A turma era composta dos se

guintes alunos:
- Aloisio Bazanela, /Edl Fran- J'
cisco Ma tos, Euclides Ftmandes, �
Eutraclinio A. dos Santos, Gt
elo Souza Silva, joaquim Cruz,

ROSA-MIRIAM LEHMKULHL JOSé _Ruhland junlor, Jucemar
Os,orio, Nêllo Ugocki, Nerocl
Nunes Neves, Paulo Oto Schei
demantel, Raulino Simon, Tulia
Matos.

-
,

O Dr. Aristeu Rui de
GO,UVê3 Schiefler Juiz Su
bstituto ,no exercicio do
cargo de Juiz de Direito
da 2' vara da comerca de
F'lcrianopclis, na forma da,
lei etc.

Feço saber aos que o presente
edital de praça com o praso de
vinte dialil vjreín ou .dele cõnhe
cimento tiverem, que em cumpri
mento a uma carta precatoria do
Juizo da Segunde Vara de orfãos
e SucesEões da Capital Federal._

li ##iW

cficial de Justiça .deste JUiZfl, ou'
-

quem suas veZ69 fizer, ha de tr .. -

zel' a publico pregão de venda ar,

arrema tação, a quem mais der lY

maior _lançó -oferecer, aiem da

avaliação, no dia vinte sete d�,

I" corr�nte, ,na trent� do Pal8'cio rlth

I� JustIça, as quatorze hora�, parte'
i i do imovel abaixo descrita, per

!I tencente ao interdito Alfredo

I; Felipe da, Luz: Uma setlma par

I' te do imovel cop.hecido por cha-

I � I caf:a d,o Dr, Hetcilio Luz, .com-
111 posto de ca�a e terreno sIla 8:'

RTT ' ,RuaNereu Hamos é, na Praça,'
I, I' Etelvill'l, Luz nesta capital fundos '

I, da V.da Laporta, extremando de
NOTAS RELIGIOSAS Todos os titulas em vigor. portadores de uma ! um tkdo com propriedade de'

Na Zona 31, a maior colenla das combinações supra, serão imedIatamente amor-:- : Miguel Upuska e do desembarga·
de 'p�scadores de Santa Catarl- -

' .

d' 't I � dor Mileto Tav1al'es da Cunha

na, 'realiza·se hoje e amanhã a II-tizados pelo capital garantido a que tem IreI o na ii Barreto, e pelo o�tro lado com-

tradicional festividade de Nossa Séde Socia�: Rio de Janeiro ou com os Inspet �res 11 a Hua Fo!'tksínp e propliedades
Senhorià dos Navegantes.

I
e Agentes. 'I i d� Sofia Mus-i e de proprietatios-

A população de Ganchos está O próximo sorteio de amortização será reali- � I da nua Rio Grande do Sul 6"

fiwmdo grandes prepar;ltivos pa-' zado no dia 27 de fevereiro de 1943 ás 14 horas. ,Iii dos herdeiros' de Angel6 M. La-

,�a a sua prlnclp31 festa.,
, �������������������������I porta, avaliada essa setima parte--

, As solenidades serão abrilhan· � _
pela quantia de oito mil cruzeiros

tadãs pela banda musical <S. F I� I,tros e' ve l-as e�te' riR, iza' n... (Cr$ 8.000,00) � para que chegue·
José». �." m 8 � ao conhecimento de todos a quem,

Inume-ras baleeiras de pesca tes "C',ORDE 5 ,R0'" inter€ssar pOSS"l, mandei expediro
tomarão parte na procissão. t o presente que !lera publicado e

A taça da bôa saúde I afixado na formo da rlj. Dado 6-

Produ- tos da Cerarnr'ca CO fi DEI RO p'assado nesta cidade de Floriano-

polis aos cinco dias do me� de Feve-

Em Pedras Grandes, faleceu
_

Porto Pdegre reiro de mil novecentos e quarent,a
Tambem a data de amanhã ontem o sr. Jo sé Renzen, guar- 'A' h � e treis. Eu Artur Galetti esclivão

.

I t en rs d "

d Ij ,C' a n'"'�S e � ven '�o<la nas: sqbscrevl' (a"BI'nado) Arl'",t"u Rnf.:6J;SlDa a o r ECU o P anlVer- a- vl'os e pessoa -multo rela.-
�

" " '<i ...

-

-' 'Sado I)!iltalieio do inteligente e clonada. ,-
Casa MOEL.LM.t\NN _ de G0uvea Shiefler. Na margem::

�pHc8do estudante jovem Alteu' 'O extinto er"a cunhado do nos'- Ca!i!s ....\ MIS(;EL&�Ei\ Selo final. Está conforme 80

e da �raciosa e, gentil
o

menina 30 conterraneo sr.
-

Edgard Le-'
'

Cása �fA 'VER & Cla. original ao qual me reporto e 'doa-
,Beatfl2!. estre�osos fI!hos' do mos, -m()torista da Dlrehiria de Casa MALTY- fé.

i�O _il1;lstre coleg�, de)JtJpr�nsa Estr.adas de' ROda�,e�m;-�.�������������������;;;���;;���;;������'�A�R�T�U;R�'�G�,�A�L�E�T�-T;il
-Sedas

::lIisitem á Ca'S3: Santa
Vendas pa� •••c.d. e -.-�.".ejo .. !'" Rua

1
' ,

,
'

H05S0 Ulôo
I jornal!sta Mimoso_ Ruiz e Ide

I
sua digna esposa exma sra. a;

DE Iracema Kuehne Mimoso Ruiz.MONSENHOR GERCINO
•

OLIVEIRA
LISETTE-ALBA

Transcorre hoje o aniversarío
natallclo do sr. mons-enhor Ger
-eino de Oliveira.

Faz anos amanhã a interes
sante menina Lisette:A lba oue

,

rida filhinha do' sr. Celso Capé-DR. AQUILES GALOTTI Ia, contador seccienal junto á

. -I AlfsIldega de Florianopolis e d.
Passa na data- de hoje o ani- Zilda Rilla Capela. '

versarto do nosso ilustre conter-.'
raneo sr, dr, major Aquiles Ga- !

10tti, medico do Exercito.
JORN., MIMOSO RUIZ

FAZEM ANOS AMANHA

DR: FULVIO ABUCCt

Registra a data de -amanh.ã o

ilaiversario' do n-osso ilustre ciiin·
;
terraneo e provecto advogado
sr. dr.' Fulvio Aducci.

'

Passa amanhã a 'data anlver·
!Sarja da galante e Inteilgente me

nina Rosa-'Miriam Lehmkuhl, en-
1':anto e alegria do lar do'

'

no,s

;80 distinto conterraneo sr. Ous,
lavo Lehmkuhl, diligente funcla.

, ,nario do Tesouro do Estado, e

re de sua exma. esposa d. 'Ale
- ;;xandrina Vaz Lehmkuhl.

A graciosa aniversariante ofe.
recerá amanhã ás suas amigui
Ilhas uma Interessante festa.,

LUI'S KUEHNE

Marca a data de amanhã (i)

,natallcio do nosso dist-Into cole
ga de Imprensa Luiz Kuehne.

,ALFEU E BEATRIZ MIMO- FA.LECIMENTOS
SO RUIZ

Lãs ',o"

F'foda nopofls
------------------------�---

AS FABRICAS "FOCKE-WU,LF" PE'RTO
DEBREMEN,DEVASTADASPE'LA AF-

� :

/

� • ..Jo:�wõ.i_........
'

._4"�j���;. 41:' .����J�'.-, f<
.,,�'v,,","�� .....����.'

,

A�te§ do �t.!!,��@·; f�i'n·ie das flil;brrie�ull "iro ..ke W1!df ' e\\)'in�i§tem
a!l'm�ZC!D§ e.ru�undhHJ��tj;, usadl3s !jlH!wovavelmenté ���;r.a' !lh��!'.u!!iito
msterhd. BRITISH NIi:::tl1§ §!E�� Vi!) (�E

vara- .

Sul Amêrica- Capitalização So
_

A.
A naais importante Companhia de Ca

pitaliza�ão ,da Ame.riea do Sul

"Amortizações de 30 de janeiro de '1943·

No sorteio 'de amortizações realiíado em 30
de Jane-iro de 1943 forám sorteadas as sej!uintes
combinaçôes:

XXJ BGJ UDP,OSE ZLX
, <

• UltiJDas Navidad'es•

Rosa,·..
,

,

F;eli'p:e Sc'inidt· N:. :54�
-".., ,
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A Gazeta
( Floríanopolls

;,.L e g i s I a ç ã o F e d e r a II .,..,-

·:.�1��;'�-���t��D:i:;!i�f.!a2�1��1�!�!I��r����4.iaf�'ília IP U B L I CA ç O E So Pr;esl.clente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180
•

ida Constítuíção, decreta:
Art, l° - O ·�n. 16 do decreto-Ieí n, 3.200, de 11) o.e aorü de 194'1 passa a vi- __.

.
"

. 'go:rar C01TI a seguInte redação.,
J

f - ,.

.. .
.

- . .'-
-
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RIO de .Ianeír-o, 21 de pnei.ro de 1943, 122° cía Independência _ ç' 330 ela' >, -
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GETúLIO -VARGAS .. , �"
'

Alexanih-e ..Mai:cóudes Filho A Revistá Brasífeíru de ..

Estatiétlca,-/.De,yemO-la
(a presente monografia) ao da brochura 'de pouco mais de cem pá.

))ECnETD-LEI N. 5.214 _ DE 21 DE JANEIRO DE. 1943
� órgão oficial do Conselho Nacional de Es", espirita observador de Osmar Romão da g lnas, um trabalho. de real Interesse�

. . �lspõe '.sobr� .a, conce8_'ião de 1Í'�ram,enl'.() condicional a seno
ta trst.lca e da Socíedade, Brasileira.de Es- Silva, cujo exercícío prõprdo

.

das suas sentado pelo almiÍ'aillite Henrique BoitetP;

-, t.cnclad5>S. ,p?.r crrmes comctJd�s a,u!es da vtgêucía, d_o: Códigq Penal i ta tístíca, vem tecendo, -

na sec§ã@ ,bíblio,-
. funções levou-o a residir por alguns 'a�10S ao IX Congresso Brasíletro de Geografia.

• ,da C�l1�fi'i���:ed��r:;;pubhca, usando da atrrbuíção que lhe confere o artigo 180 I gráfica de seus ú.ltímos !!JJúmeros,· largos I' na
- cidade de Cario írrhas, da qual se fez sobre as madetras d'e constoução exísters

Ar-t. l0 -- O JUiz pode eonced�r livramento condícíonat ao condenado a uma! comentários a respeito das publicações 'um dos seus grandes a:c1miradores eumt tes nas vastas florestas daquele Estado•

. "m: �',a1s penas 2."·Lvativas da liberdade por tem�o. stnper-ior a um ano, quando se
I
edrtadas pelo nosso Departilln,e,,1:tó Esta- 'dos mélhores éonltecedores de v-sua evo- A 'tese que compreende dados hi.st6riL'tlit'

't>�atat de cr-imes comuns cometidos antes da vtg'encta do Código Penal (decr-eto- ':- • .
.

.

êni Iução", b
-

aei n. 2.84.8, de 7 de dezembro de 1940), satisfeitos os requisitos dos ns, II e III
dua l rle, EstatlStlcd, os quais, data -y ma, so re as pr ímetras construções ÍlaV'<l;i;r

,<:ia art. 60, do mesmo Código.' aqui transcrevemos para conhecímento Esélárece o A" por sua vez, que o tra- em Santa Catarina, com a madeira bra-

'AI't.. 2° - � "pres'ent,e- lei _entrará em vigor na data de sua publicação. de- nossos leitores:'
'

balho representa "modesta colaboração;' si1eira, infom,ações referentes ao eomér-

__ !l'e��;�c:e Janeíro,: 21 de -jall'eiro de 1943; f22° {Ia Independência e 55° da DivisãO' administrativa ..
e ju<liciália de à realização do Depar-tarneneo Estadual cio de madeiras na. mesma Unddade Fe. '

GETÚLIO 'VARGAS Santa Catarina. ' de Estatística, promovendo a publicação derada e proveitosas sugestões Para for-

Alexandre Marcondes Filho
'

I "Gr-aças ao apoio flue' vem recebendo de rnon'ogi-af'ías dos municípios do ,Es- 'mar parques e reservas florestais e vi�,

"DECRETO-LEI N. 5.226 .:._ DE 22 ,DU JANEIRO DE 1943
. do Govermo do Estado, (1\I'e tudo tem fei- , tado, no sentido de um conhecimento me- veíros de mudas de nossas espécies, está

Estabelece medidas para garantir o abastecimento das pop.lações to para- assegurar-lhe os·\ recursos neces- lhor das possibilidades econômicas, da' si- anexo um dicionário das madeiras
.._4e

e dá outras providências .

I
sár-íos à execução das taneêas que lhe in- tuação flsica e das condições sociais de construção de Santa Catarina. Como aeers-

O Pres1dente da República, usando da atribuição que lhe .confere o artigo 180 cumbem, vem o Departa,�mento. de Esta- Santa Catarrna. tuou o relato" dá matéria no Oon..,......,S()<
d,a Constítuícão,

- , ."",.w

D E 'C R E 'l' A: tística ele Santa Oatarlna] desenvolvendo, Em que pese à modéstia da afirmação, aludido, esse díeíonárío, "abrange espê-
Art. 1° - O Coordenador da - Mobilização Econômica tomará as medidas ne- metoclilcamente, um largo' plano de dívul- o trabajho ora publicado, rigorosamente cies exóticas e plantas braaileiraa .quast

�<!"sârias a que se processe, da maneira mais ,eficiente, o abastecimento das popu- gação, que o coloca entre as repartições dem,tro do esquema previsto na Re.solu- nunca <bproV'eitadas nas construções, sen-
· <laçáes:

-

-

a) estimulando a produção, quer barateando-lhe o custo, quer garantindo aos ele vanguarda do sistema j'egional do lns- ção n ..57, da 'Assemlbléia Geral do Conse-' go realmente "valioso pelos conheclmen-

.!l�odu.tores i?reço,s -C01npellsado.l'es;
.

'

. tituto' Brasi,1eiro de Geogl'aJfia e Estatís- lho Nacional de Estatística, vem situ.ar- tos p,ráticos que o autor divulga",
b) evitando as 1)el'elas, mec1ia-nt,e al'mazella.mento e expurgo aelequado; tiea. 'se destacaclaI\l,ente entre' as publicações Na -conformidade da sugestão adotada
c) regulando e simplificando os transportes, inclusive urbanos.
Ar.t. 20 _ QUé\;Ju]o fot' julga.clB cOlil/Veniente, e de acordo com os planos' finan- O presente volum_e contéIn o quadro congêneres já editada,s no país. pelo Congl'esso, foi o dicionário do ,al-

c_,il'OS estabeleci·dos pela C01uissão de FirumciamenJto da Produção, as entidades para- territorial daquela Unidaele Federada, -re-' Num momento em que se regista o'mirante Henrique Boiteu-x ·submetido a

.estatais poderão fma'neiar a construção e exploi'ação ,dos seguintes eJ.11lpreen.dim€'l1toS: sultante da exeçução do decreto-lei fede- maior elThpelaho na valorização da vida uma revisiÍo, da qual se incmubiu o SI"'_

a) frigoríficos, ar.mazens e silos para gêneros al1mentícios;
.

b) matru:louros e moinhos;
- ral n. 311, de 2 de março de' 1-9,38, municipal brasHeira, trabalhos como esse Ge,raldo Kuhlm3Jl1ll1, do' $.�rviço Florestál

:c) estações de eXiPurgo; , Salienta o Diretor Gel'al do Departa- do pe-partamento de Estatística de Santa do Ministério da Agrieuitura, corrigilrulo-
'f t}) el1.tre�ostos e mercados region�is. • •. ., -mento 'r. Virgílio Gua,lberto ao fazer a Ca.ta.rina se l'ev-estem, sem dúvida, do se as falhas existentes na classifícação

Art, 30 - O Coor'denador da Mobll.lzªçao Elcomomwa deterlTllnara preços mini-,

I
' b

':. '. '" -

mo,s
ele venda d<_?s .gênel:@s al�me'ntí.cios ,�ssel1'ci':l'��' de molde a �arantir a�s produ- apresentaçao, �o .yolume, .qUe os levan- maior intJeress-e e atualidade, o que, por botânica.

l.ot·es COTll>pe.!_lsaçao do custo, mclu"'lVe r1SCOS e Justa remuneraçao ,do capItal e da ,tamentoE;: estatlstlcos, pOl'l$SO que repre- certo, muito ·teconwnda os esforços de Lança'lído, sob o nlÚl11lerO 27, de .sua sé
finiciativa. ,

. ." \. • '. ,sentam um fato verifiGadó em tempo e seu A. e a 4nidativa da repartiçã-o sob l'ie de publicaçÕE!S, essa mQ.lj.og.ralia. o-
,A1't, 40 - Para_ tornar efetiva. a garantia de preços, serao reallzadas pelo Coor-I·, .,

denador da Mobilização Econômica as operações· necessárias, de acordo com as dis- 'espaço pel'fe1tamente determmarlos, 11n- cujos &uspícios. foi ele editado; D. -E. El. não apenas prestou um assinaladO>

�orübilidades financeiras que forem -aprovadas pelo Presidente da Rep'Ública e for- prescindem de 'um estudo pI'elÍl'ninaa:- 'e- serviço à" econom.ia catarlnense contribu-·

· necidas' pela Comissão ele, Fi'nan:ciamen.t<:> da. Produçf'o.. .._
'

lat4vo ao parcelamento do' território em �IADEIRAS DE CONSTRUÇãO DE SAN- indo para melhor cOil1!h�i,mento de um.

Art. -50 - O CoordenadQr da Mob,lllzaçao Economwa detel'mJnara: ." . '. .

a) quais. os gêneros 'e
r

a.s zonas que -s�rão abran1gidas pelo srsteilna institurdo ul1lclac1es admmlstrat1vas, seja no que dIZ TA CATARINA dos produtos que maior .influência nela

l10 presente decreto-lei.
.

respeito aos seus lin1ites geográficos, se- Almirante Henrique' Boiteux tem exercido, .ma,s cOlllcora:-eu tambem

b) oS preços, l!,ínimos, �t",flld-endo aos lucais, às épocas e a q�l'e a diferença ja no q.ue se refere ao seu desmembra- -"Numa de suas lõeli-zes 'iniciativa.s, o para a divulgaçíi.o de informações' cien-
· \€lltre os preços mml1nos e maXlmos de vend� no atacado_ e 110 vareJo, corr.esponda '

.

. -

_ D
.

laOS fretes e outras eles,pesas e a moderadas margens de lucros para os mterme- I menta no tempo. De outra parte, o ex:;! epartaJn'ento Estadual de -Estatística de tíficas ,efeti_mente út-eis em" todo a-

diários. .
_

.

I me da. criação e instalação d-essa·s uni- Sa,nta Catarina divu.lgm-1, ,em bem cuida� I país".
'

P.,arág1"af� Único - E111 ?etel'minadas circunstâncias� poder-.se�á leyal: 10m conta daeles territoriais el11 função da. respec-' "''-''A·••·A·"�A·.·'-•••·.·.·'-.·_".·.·.-_".·.·••"".""""·"'_·.·_•••••_•••••_._. ._.._••••w�.._w........... '"

nos preços 11111111110S a necessldade de fomentar a produçao em reg1ões prox1mas dos .

. cen.tros consumidOl'es.
- Uva da.ta, permite uma wnáli",e valiosa do

.

Art. 60 _ Para garantir o cum,primento das tabela.s" de preços máximos, poderá desenvolvimento das dive1'sas regiões geo-

o Coordenador da Mobilização Econômica, por interm_éd-io ·de orgãos federais, esta-
econôm,l:cas, razão por. que o Depa·rta-

duais ou munieipais' ou para-estatais, estabelecer armazens de velIda, quer de gê- . . .

l3eros comprados na forma do art. 40, quer de outras mercadorias. menta Estadual de EstaUlstlCa coligIU os

Parágrafo único - Os Pl,ª,ÇOS de venda nos 'al'lnazel1'S a que-se refere este artigo, elementos que ora .silo elivulgaclos pelo
serão, em princípio, os tabelados. Não O'bstante, só poderão. ser-lhes inferim:'",s no que! presente 'yolume",
toca aos onus decorrentes dos riscos ele venda a prazo e de entrega dom1-Cl'llar. I .

.

.,:",
_,

. ,

À.l't. 70 _ As operações p1'eYistas no presente decreto-lei ficam sujeítas a todos' Com 'efeIto, a pUblwaçao da r epar tlçao

os i1mpostos ou taxas. . I ele estatística ele Santa Catarina não se

Art. 80 ---'- O saldo a-l?urado, líquido das despesas e- OIUIS, com a execuç.ão dos I

limita a eliy,ulgar o prO>l1Jtuário 'creral da
_ arts. 40 e 60, do presente decreto-lei -con,st.ituirá r·enela· da União e será escntul'aelo 11" . ,. .

d', ..... .d·· t - t'
'"

"

11'3 rubrica própria do Orçamento da Receita. -

. C lYISaO JU lClru la .e a m1l11S I a Iva e "ua

lu-to 90 _ Aplica-se o disposto nos arts.,50 e 60 ?O decreto-lei _n .. 4.7!50, {le 28 de : d;s-tribuição numériea; fê-lo acompanhar
setembro de 1942, a todos os que, prestarem ll1forl11;açoes falsas\ ou l11Just1fJ.cadamente de um histórico da divisão judiciária e

-demoradas, ao Coordenador da Mobilização Econômica ou a peus delegados,
• I' .. _'., .

. •.

di E-
Art. 10 ___; O presente decreto-lei entra em Yig01- na data de Sua. pL>bllqaçao, re- adnumstr�tn a de cada mun1clp>1O o s

vogaelas as disposições em contrârio.. • . •. I tado, o que enrique,feu sobl'eJ'l1oc1o a co-

. Rio de Ja'll!e-iro, 22 de janeiro de 1943; 122° da Independencla e 55° da Repubhca .. letãnea reunida. ,�
GETúLIO VARGAS I .'

_ A. de Sousa Costa Observa, com razão, o Du-etor elo De-
- - - -- Alexandre �Iãrcõiiil,es Fillio�

, ,partaJinenlõ-que não fôra-o _pouco cuielailo

que as a<1J.ninistrações municipais de ou-
.

trora dispeIllSayam aos seus arçÍ'llivos, ·e a

publicação estaria escolmada I!\e diversas

faLha", que ainda apresenta. "InfeHz.men

te - continúa o SI'. Vil;gílio Gualherto ..

-

'i "estão perdiQos muitos atos 1egislativos
l11illnic1pais, de interesse para organizaçJio
'de trabalho cOilllpleto. Busca", feitas em

I divers'as publi-ca<;ôes de caráter histo
I
rico, tambem fOl'am infrutíEel:as, Resta,

i agora, a espera-nça de que apont,alnentos
inéditos, em mãos dos nossos eruditos

historia<!lores, possam trazer alguma luz

aos detalhes ainda obscuros, e ã correção,
I talvez, de pontos onde não houve leiS
I
precisa$ a determinar o fato"'-

I Trata-<se, como VIemos, de mais um va

.

lioso trabalh-o que o Departamento de

Esnatístka de Santa Catarina realiza, em

1 prossegJUlmento elo seu la,rgo prog-rama

I de ação.
.

CANOINHAS __:_ OSl'nar R. da Silva.

'De acordo com o plano de trabalho que

se traçou, num rítmo ele continuidad'�_
digno de nota, o Departamimto Estadual

de Estatístic.u de SantÍa. Catru'ina. entre1fa
à circulação mais uma monog·rafia muni

cipal. Esta, relativa a Canoil1has, é de au-

,

.

toria do sr . .osmar Romão da Silv:a e

II
constitue a quarta publicação do gênei-o
editaua pela repartição de estatística ca

farinense.

I' Conforme a-centua o ,sr. Virgílio Gnal

berto, D-iretor Geral do' Departamento,
em nota ele introdução ao pr,esente volu

me_".,.... o D. E. E. "vai, destarte, dia a dia,
r",,,,.,h1dQ farta e rica documentação do

Es�do, a qual �e destina ao' estudo mi

micioso não 'só das suas condições .geo

gráficas e econômicas, como das suas

realizações no ca·lupo social e. cultural.

Curso de Admissão: das 17,30 ás 18,55 hora..

R
..

"-:;---h-----USE E-ACON-
Curso Propeiêutico: da!!! 19 ás 21,10 horas � I n a E R
Curso de Contador: das'19 ás 2l,10 horas P SELHE, POR. R�CEBE DINH IDEM DEPOSITO

C S
-

d Ad
..

t
- F- n as' das .QUE E' BOM, LHORES TAXAS.

! urso upenúlr e filDle raçao e ma ç ...
----.----� C/C á disposição (tetirada livre) 01

1
! 7,15 a'"8' 7,55, e:das· 17,30 ás 18,55 horas. REFORÇO·DE·GUERRA

2'/0
CIC Limitada 501

Nenhum brasileiro pode recusar- -10

.Informaçj)es: .) se á colaboração que o naís recla- C/C Aviso Previo 6%

I Z 47 DAS moa, procurando, com devotamento, C/C Prazo Fixo 7%
,

-

AVeNID� HERClLIO 1...U, -

desdobra,!' cada vez mais, na sna Aceita pr�curações para receber vencimentos em todas as

17 A'S: 19- HORAS. .produção pára a vitória das na· Repartiçoes Publicas: Fêderais, Estaduais e MuniciP�.
��i��������������i�����"���"�-;�-�"""" ções ali:;tdas. (DEJ,P). ��������������������������������
� "�&&Ç

_�"!li' If.'Mliíilail smw_�

catarinense!
iHa te.rra da OURO PILSÉNDã_!_se Jlébe o�tra cerveja I

'1A . f a b 'f i é a é nossa, suá produção' tambe� é noss'a.

:�Nos ,seus preços não tia g�!DC�a - Pis_gue o- fone '13.$0

Academia de Comé-�cr(>,de
Santa Catarina-

'fFiscali�ada pelo Governo. federal)
ANO LETIVO DE 1943

Cursos:
Admissão
Propedêutico
Contador
Superior _de Admtnistração e o Finanças

Inscrições:
Exámes
tico: de
Exames

de admissão ao Curso Propedêu
r�· a 20· de fe vereiro
de 2a_ éooca: de !. a 15 de fé:.

,
,

vereíro
Exames vestibulares ao Curso Superior de
AdmiFlistração' e Finanças: de I· a 20 de

fevereiro,

Matricu I a em todos os cursos:
.

J)e I· a 28 de fevereiro

In,icio das Aulas:
1· de Ma!ço

Horario:

E'b sa,

,CortUnie Ernesto Schnei-
- .

der' Sociedade AnonilDa.
Si ov ••A

A partir desta data, acham·se á disposição dos 8rs. acianis
tas todos os documentos à que _se refere o artigo 99, do der.reto-Iei
n· 2.627, de 26 -de. eetembmEde 1940

.

ltajaí, 2'5- dp janeiro de 1943
FRITZ MAXIMILIANO SHNEIDER

_ :_D�rl'tQr-gRrl'nte _.

"Sorvéteria Gloria"
A mais ampla caSIil no genero desta cap:tal, com uma

ótima freguezia, puramente familiar, tendo instalações com

pletas para sorvetes, confeitaria, bonboniére, café, charuta
r:-iá e bar, podendo an.exar restaurante e torno para pada
ria, achg-se á venda, por' ter seu proprietário nescessidade
de auseflhr'se destà capital. Negocio de eéasião. Ver e tra

tar na mesma, à rua Trajano n' 10.

Sociedade Cooperativa de Respon
sabilidade limitada

Banco de Crédito Popu
lar e Agricola de San_ta

Catarina
RUA TRAJANO, 16-(SE'DE PROPRIA)

Registrado no Ministerio da Agricultura pelo Certificado
.

n. ,I em 20 de �etembro de 1938,

Endereçp telegrafico BANCREPOLA
Codigos usados: MASCOTE lá. e 2a. edição.

FLORIANOPOLIS

EmpresUmos -Descontos�CGbranças
e ordens de paganAento

Tem cprrespondentes eR}.., todos os municípios ,-do Estado.
Representante da Caixa Iclmomlca FeGeral para a venda das
apolices do Estado de PerniL'l1buco. com sorteio semestral em

maio e novembro.
PAGA TODOS OS COUPONS DAS APOLICES· FEDE·

RAIS-E} DOS ESTADOS DE SÃO PAULO, MINAS
,

GERAIS E PERNAMBUCO.
.

Mantem carteira especial pará administraçãô de pedidos.

PELAS ME·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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WAS�I�OTON. 6 (R.) -O c b,ureaul> de Infor�ações' de
�

,r i�-; f& n ti t
guerra anuncia que as fileiras dos 700000 homens dos efetivos I BUENOS' A lHES, 6-0 De:
-da Marinha. Mercante dcs EE. UU., sofreram baixas em mortos' Ipartaménto de' Saúde Publica O' �A· S ��T'Ue desaparecidos,. durante o primeiro ano de guerra, num total da Argentina recebeu comunica· I I'" ."
que repre�enta 38 por cento. Q total das 'baixas em mortos e ção de que o govêrn0 dos tEE. RECIFE. 6 (A.I'l.)-A poiicia paulista requisitou ã de'
desaparecidos, sem Incluir 0S feridos e, prisioneiroS.! eleva·se a UU. havja põsio á sua dispos!·1 Pernambuco o célebre gatunO. Armando Nardeli, prês·o aqui quan-
3,200 homens. .

ç�o um grUpo de médicos té�-I do, em plena rua Nova. ag�a. Na,rdéli é gatuno elegante, tendo-

P.
{,'

"

d"
.

S
.

fi •
n:cos no t�at3mento da parall. \ se feito passai no Recife como elemento da alta sociedade pau-

repara
.

a a uecla�'
sia in�antif. para ãebelar o l'ur-

i

lista.
.

,

.

' to verifica�ô nos últimos tem, E' bast�nte conhec.ido pelas várfas pol�cia� sul-america�
, , . pos, nas, Ultimamente, te.ndo SIdo condenado pela Justiça de S. Pa\l-

para resistir a qualquer o que souberes nâo con ..
lo, _conseguiu evadir-se da prisão.

llíI _
·tes a" teu ilmigo, pois G O fogo des.truiu 70 hecta_.-

Invasao. amügo do teu amigo p�de
ser um "qq.dntaacolunis- res de· ninho e eu'calintosti!"-(L.D.N.)' tB I'

( -.' . ,

. Perfumarias, armarinhos e ador·. MONTEVIDE'U, 6 (�.)-Esta madrugada for'atn d.omi- .

nadas as chamas nos f<)mosos bosques de LussÍ;,cb., c;1epois que (),

fogo havia destruido· 70 hectares de pinhos e eucaliptos, planta
dos nas cercanias dos balneários da cõsta atlantica.·

o BRASIL AC DA DE ADERIR
A'· C .

T...
_

·.TL -
T .1 , O

, RH>,? (�. N.) � Presidente ; Carta do Allantico, a que a mesma

I
Soviéticas, China, Australia, BelgI- declaraçao de outras. naçoes ��a l��. povos atingidos, respeitando O>

.

.:na República convocara para a
I
se reJere. ca Canadá Costa Rica, Cuba, luta. contra os nazistas. � Cal ta dn eíto que assiste a todos os povos

:tarde de hoje uma reunião minis- Nesse sentido o Min��téd0 das I T�hecoslov'aquia, República Dorni- do Atlântico a que ° Brasil aca- de escolher a forma de �ovêrno sob
:terial, que se reálízou no Palacio Relações Exteriores eXIJjediu ás Inicana, Salvador, Grecia, Guaiemao ba de aderír, é, tam�ém, COl:n0 o qual que�'em viver e desejando
do 'Catete, ás 15 horas. O chefe do necessárias comunicações as mis- la, Haiti, Honduras, índia, l;�el1'�- se sabe, uma declaração de prm- que se restituam os direitos de so

Govêrno recebeu os ministros e o sões
.
diplomátiias brasileiras e I, gurgo, Holanda, Nova Ze.landIa �l' cipios feita pelo presidente dos berania e independencia aos povos

cordenador, conferencíando com autortzou a embaixada em Was- caragua, Noruega, Panama, Polonia, Estados Unidos e primeiro minis .. que delas foram' privadas pela for
<os �esmos a�� alta� h.ora� d� tarde. hington.�. notificar dessa decisão I União Sul Africana e Iugoslavia. tI'O do Rei·no Uni�o,.�� agosto ça. Todos os Estados, grandes ou

. Apos a reu�Iao, fOI. distr-ibuída, pe- os participantes da referida decla- I Como se sabe, por essa declara, de 194:J..._ Estes prmcrpios foram ex- pequenos, vencedofes ou vencidos
�a �eCl'eta�Ia 'pre�l(:l:encI�I. e dada ração ", '.

I
ção conjunta, cada governo se com- Pãstos em 8 pontos. comuns á poli- terão acesso, em igualdade de con�

"a divulgação 'pOI' inferrnédío do D. N. R. _ A declaracão das Nações prometeu a empregar todos os seus tica nacional daquelas nações e nos dições, ao comércio' e' ás materias
'I
..y., a se?u�nte .

nota: �:E'm re�l- Unid��, ref'erfda no ·telegra�la aci- recursos, militares'" ou �c<?nOInic�s quais se baseiam as esperanças de primas do mundo, devendo haver
mao .do Ministerio, real.lZada hoje, I ma, fo.�'a asinada pelos chefes de contra os membros do tripltce pacto um porvir mais auspicioso para, o

I
fi mais ampla cooperação entre to

dencía ?O Chefe do.Estado, resol- ma, fôra assinada pelos chefes de

1
e seus aderentes, com os quais- es- mundo. 'Segundo eles, os países .sig- das ás nações com o fim de conse

veu o ��verno Brasileiro dar for-' guintes países: Estados Unidos. da teia em zuerra a cooperar com os natários não procuram nenhum en- guir, para todos, melhores condicões
.no Palac19 dp Catete, s?b a presi-I América do Norte, Reino Unido da demais �vern�s signatários e não grandeciruento territorial nem que

I
de trabalho, prosperidade econorni

ID_al ad�sao as dec�ara9oes. das N�-I Grã Bretanha e 'Irlanda do Nortej'I' rírmar
.

com os inimigos arrrísti- se rea�izem modificações territoriais ca e .segurança social, .aholindo-se

•.
çoes UUIdas, ,de pnmeIro de -]a.neI� I União das Repúblicas Socialistas \ cicios ou paz em se.parado e, ain- que nao estejam de acordo com os o emprego da força.
'1'0 do ano pIOXIl110 passado, e a "

da, facultando a adesão a essa desejos livrementé exprimidos, pe- , .'
.

!ii _ma' .. 2& O., meo mas e seis nOI i.es r..
I �.I"_"j\a-rndft �m .��.!L� marI WGê��lh�'{llú �:..�. �� Lu, �.���

DlreItOI""'Proprietari@ �jAiB«j �ALI...ADO I DF UMA. BASE AVANÇADA DO PACIFICO, 6 CR,)-
---.,------------..:._-

I Anuncia se oftcialrnente que toram salvos- de. dois pequenos bar
· FiorlanoponS� 'I dfl Feverelre �� 19�,3 II cos salvavídas, no Mar de Coral, o brigadeiro general': N. F., Desejando demonstrar

.

a sua- .

--r--,-- Twnlng, o coronel Glen jehnson e mais treze pessôas. depois praíunda estima pelo "sr, dr •

.p, 'ARA' TR li S' IiIL,A p'. I de terem vagado cinco dias e seis noites em alto mar. Aliarniro Gutmar ães , um' grupo
K ii '" l1li1 9s quinze náufragos foram hospitalisados. por se acha- de Internados na Colônia Santa

N,E'"'S.rs I'NT'�r_R N.
M

I
rem. gravemente queimados pelo sól, além de grandemente aba- Teresa, por espontanea inicia-

� � D.OS- tidos.·' . tlva , fez celebrar, segunda-Ieira.
'.' última, na Capela do Leprosa-

.
. .' S. FRANCISCO, 6 (R):-A rádio emissora de Tóquio I ;etr;L.u;ç�n d'e'. trlgo n�lIIII' rio. rntssa em ação-de- graças,

anunciou QU: o rnlntstro das Relações Exteriores do [apão de. Bl�· m� lliI �� '. i U IUiIA pelo restabelecimento do ilustre'
elarou na Câmara dos Pares que o govêmo japonês está reali- II!, g III

h' titular" da pasta da Fazenda do

.

zando .n�gocla�õ:�. com os govêrn?s inimigos para á repatriação CIOnae aos mo In os Estado. comparecendo ao âto,
dos súditos n1pOnlCOS internados nos referidos países, ao mes- , '. ., não. só os enfermos como ainda-
mo tempo que está tr.atando da questão' da remessa de navios RIO, 6--0 ministro da Agricultura, atendendo á solicita- o "corpp admlnlstratlvo da alu-
"ara o transporte dos mesmos.

____;___ ção do secretá;io dfl ',Agricultura �.� Rio Grand�., �on.co!do,� e�n I �lda C(Jlônl�. associado, assim,.

'''-A'
'''-

.

- ..

.' . prorrogar o :·.r.�o·'- 1;lte 20 ,de fevererw, para a C11stobUlçao das

CC-I
a oomove,llle homenagem ao"

'.' ,.5' perdas de mario.h�;lI"os' ;
t8s_'ue trig,n :ii�{�ond. aos moinhos, contorIlle o decréto-lei 4,9,53, pr�st!gi(Jso homem p,úbllco con�

�
,

. :' .' . ,

-' ",-
'l!iill de 13 de a,etembro ce 1942. . teHaneo. .

nos.' Estados Unidos

Al(ãmiro
. """

maraes

D...

!lOS no

·

NOVA IORQUE, 6 (R.)-Segundo .deClarações formula
das pelo ministro da Defesa da Suécia, sr. Edvlil Skold, os re

cursos daqúele país são suficientes para repelar ·qualquer agres
.são ou ataque contra sua neutralidade.

PAR.AIZO

Se fallar comi fi

s irão da bri
Rua Felipe Schmidt, 21.

TE
I

GENEBRA, 6 (R)-A rádio de Roma ESTA.'
qualifiCOU ôntem de <completamente Inverl-

.

, .

LONDRES, 6 (R)-Úma agencia noticiosa britânica anun- dica» a notícia publicada no estrangeiro, segundo a qual Mussollfll estaria seriamente doente em,

ela em despacho procedente de Angora que o ministro da Fin" uma vila nas proximidades de ·Roma. sob os cuidados do eminente especiallsta suiço.
landia em Berlim advertiu ã Alemanha de que. «se o seu país
não obtiver imediatamente es gêne.ros alimentícios de que neces'lsita, com urgência, será obrigado a fazer uma c paz em separado:t
com a Russia.

ENTUSIAS O DO GOVER
N�O AMERICANO PELA

RU'SSIA

u
.

LONDRES, 6

.(R.)-Informa.\ seja
de afastá-lo

ção 'recebida por u� �ovêrno movendo, assim,
aliado, diz que o pnmelrÇl ,qér,,:, �-_-.--,-,.------.-.-----A·
deiro da !talla, Umberto, fOI",lí'I:Jlol'l Nao 'e com' vocell.1I
meado comandante· chefe de to. .

�
das as divl.sões Italianas que [ , OB.JETIVOS E. SJ]BJETIVOS.
ainda restam na· frente russa.

Ao que acrescenta a informa-

ção, suponha· se que a nomea·

ção de prlnclpe para o referida

pôsto fôra promovida pelo de-

di revolução-

..

WASHINGTON, 6 (U.P.)-O secretário de Estado, sr.

Cc.rdell aull. elogio,u ôntem, em· sua conferência com os jornalis
tas, a brilhante atuação militar dos ru!(iio.s, que culminou com a

aniquilação total das forças do Eixo em StaJingrado. ,

Expressou que sua vitória é uma satisfação . para cada
um dos, países unidos e acrescentou que o triunfo foi obtido por
tropas que ·demonstraram ser tãp bôas como as melhores que já

, .atuaram nesta guerra.
_

Salientou Hull' que o espírito de combate 'das fôrças rus-

J!ss foi o 'que permitiu lograr tão maravilhosos resultados.

A' realidade- dos contos oponha-se a

descontaI.
fantasia dos

G. NEVES.
Estará hoje de plantãa a Far·

macia ESPERANÇA. Precisa-se de uma gota qe
.

óleo
uma bomba do dito.

lub,;r;ca,

I
/

,

tHá casos em que a lei faculta ao Estado
.

e obriga
.

.ao., particular: os deficits.

para

IMPLiCA0 S NO
(�.

..ME R C A O O N E G R O .�

A. FANAIÁ.

ZURlCH, 6 (R.)-Um total de 102000 impUcados no mercado negro. foram proces·
sados e condenados na França, durante o ano passado, de acôrdo com um desp,acheJ de Vichy
para o TRIBUNE DE GENEVE. As multas cobradas atingiram um total de 266.000.000 de frarl·
cos, tendo sido co·nflscados 13.900 francos de mercadorias. ' '.

Além dIsso foram fechados 717 estabelecimentos comerciaIs e can,cel.a.das 144 licenças
·tde comereiantes.

' .

Creio que São Pedro ê o mais poderoso
os santos. Pelo .menos é o manda-chuva.

U. DEECK.

de todos"

O. BRASIL .

"

,

A' consideração superior..
I I. D'AQUINO.

x. P.

/

,
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